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PECUÁRIA IMPORTADORA GADOLEITE LIDA,
IMPORTAÇÃO ★

Fazenda "ARGENTINA"

(Km. 7 da Estrada de Mogi Mirim)
Cai.Na Postal 674

CAMPINAS

C R 1 A C Â O VENDAS

Rua Libero Badaró, 462 — 3.o and.

anexo a DIanda, Lopes ü Cia. Lida-
Eone 2-r)720
S. PAULO

IMPORTAÇÃO DO MELHOR GADO LEITEIRO DA ARGENTINA

Selecionado especialmente em "La Martona", "Las Malvinas", de
Mascarenhas, "Santa Catalina", de Genoud, Armando, Dei Sul e as

mais afamadas cabanhas argentinas.

TEMOS PERMANENTEMENTE

NOVILHAS 2 72 a 3 anos, bem desenvolvidos, próximas a darem
cria, e inscritas no Registro Puro por Cruza da A. P. C. B.. Fornecemos

os respectivos «pedigrees».

VACAS DANDO LEITE

, TOUROS de ótima origem, filhos de grandes produtoras.

MAXIMA GARANTIA SANITARIA
ALGUNS DE NOSSOS COMPRADORES: •— Ministério da Agricultura, Secretaria da
Agricultura do Paraná, Dr. Lafayette Álvaro de Souza Camargo, Granja Irohy, Carlos
Alberto Willy Auerbach, Antonio Carlos de Arruda Botelho, D. Elvira de Paula Ma
chado Cardoso, Cia. Aliança Agricola, Lacticinios Dana, Conde André Matarazzo
Aurino Villela de Andrade, Armando Lara Nogueira, Ivo Leão, Dr. Arthur Lacerda
Pinheiro, Dr. João Baptista Luzardo, Dr. Geraldo Rocha, Gervasio Seabra, Granja
"Piratini", de Ernesto Bulau, Merlotti & Irmãos, Dr. Mario Rolim Teles, Sérgio Ribeiro
do Prado, Dr. Renato Bueno Neto, Luiz Assumpçâo, Dr. Moacir Vieira Martins Caio
Ramos, Hans Braren, Carlos Simões Lauro, Dr. Renato Paes de Barros, João Nunes
Pereira, Inácio Vicenzo Farina, Dr. José Balbino de Siqueira, Manoel de Almeida
Filho, Attila Pesadovi, etc. CUMPRE RESSALTAR QUE AGRANJA "ITAHYÊ" DO DR
ALBERTO J. BYINGTON, ADQUIRIU MAIS DE 250 NOVILHAS EM REMESSAS PERIÓ
DICAS DE 3 ANOS,

Temos a satisfação de informar aos Srs. Criadores que das importações anteriores —feitas
por Dianda Lopez & Cia. - elevada porcentagem das novilhas estão dando uma produção
media diária que oscila de 15 a 28 quilos de leite, em duas ordeuhas, em primeira cria.
Convidamos os Srs. Criadores a nos visitarem oportunamente e colocamos à sua disposição

os antecedentes e informações que desejarem.
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Produlos Vefrerináríos
Os produtos do LABORATÓRIO "PRADO" são confeccionados nos moldes das mais recentes

conquistas científicas e obedecem a rigoroso controle antes de serem expostos à venda.

As vacinas são escrupulosamente testadas e controladas pelo Ministério da Agricultura,
apresentando--'por isso, o máximo possível de garantia. Procurem conhecer sua eficiência, suas
embalagens originais e os seus modestos preços.

VACINA CONCENTfíADA DE CRISTAL VIOLETA CONTRA A PESTE SUÍNA. — Técnica e Fórmula

exclusiva do LABORATÓRIO "PRADO".

Todas as suas partidas são rigorosamente TESTADAS e autprisadas pelo Ministério da
Agricultura. — Embalagens originais onde acompanha gratuitamente o desinfetante apro
priado para suas aplicações. — Prática em sua aplicação, econômica e absolutamente
garantida e comprovada pelas centenas de milhares de suínos vacinados em zonas infec
tadas pela terrível doença, sem que se tenha conhecimento de um só caso de insucesso,
quando aplicada de acordo com as indicações da bula.

VACINA ANTI-RÂBICA — PreventWa da Raiva dos animais domésticos.

VACINA- CONTRA O PARATIFO DOS LEITÕES ("BATEDEIRA") — Preventiva.

SÔRO GLICOSADO HIPERTONICO "PRADO" — Vitaminado BI 33.333 U. I. por ampola de 20 cm3.
(Fortificante de emergência).

CURA-BICHEIRA "PRADO" — Produto moderno, líquido incolor, cheiro agradável, com propriedade
de destruir, em poucos minutos, qualquer bicheira de animais domésticos com uma única
aplicação. — Não é tóxico, nem cáustico e nem corrosivo.

DESINFETAZUL "PRADO" A base de Cloro, possui grande poder bactericida. Indicado no
tratamento de Lesões de aítosa, Cirurgia animal, Córtes, esterilização de águas, desiníecçãò
de estábulos, chiqueiros, galinheiros, pocilgas, instalações sanitárias, etc. etc..

POMADA "PRADO" (Vitaminada-cicatrisante) — A base de Sulfanilamida, uréia, óleo de cloroíila,
óleo de ligado de bacalhau, cânfora, iodofórmio, oxido de zinco etc. - Indicada no
tratamento de abcessos abertos, feridas, frieiras, queimaduras, rachoduras da pele, infla-
moções piogênicas, etc..

1

SAL ALIMENTAR "PRADO"' - Tônico recalcificante. Em sua fórmula entram todos ,ob sais indis
pensáveis ao bom desenvolvimento dos animais em geral. Aumenta a produção do leite,

,, , „-;,-.nrT maior rendimento a postura das aves e conserva a
melhora sua aualidade, proporciona maiw» r- - iu, = "-i i rrnimal Que, por isso mesmo, ficarao em melhores
boa saúde de qualquer espécie ae animvji ma- . . x

. X ini'>meras doenças que constantemente os ameaçam,
condições de reagir contra as inúmeras» ^ ,

rvntirr,. X ..s Nõo é tóxico, nem cáustico e nem corrosivo.
EXPULSA-BERNE "PRADO" — Eficiente e pratico. _nnivi:, r-tmuu. Psoróüca, deve ser aplicado puro. — Para Carrapatos,

Para Bernes, Sornas Sarcóíica e i^soroui-w,titfs», rfiierosene, metade por metade,
micuins, pulgas, etc., mistura-se com Qu

„ . , a conceituada Seringa Veterinária Exíra-lorte

"PRAno" \^®°^^TóR10 "PRADO" pojsm amda^ ,,„nhecida eficiência e indispensáveis aosPRADO de 20 om3, bem como, outros P aviaria. Carbúnculo Hemático, Sintomático
Srs. Criadores, tais como: Vacina com Sultanilamida injetável, Urotropina, Sulfa-
(Manqueira), Curso branco, Antipiogenicas, Uarrou
guanidína, Carbonato de cálcio etc., etc..

atende-se pelo reembolso postal
façam seus pedidos no endereço ABAIXO:

LABORATÓRIO
7 de setembro, 1968 (Antigo 460) -

CAIXA rOSTAL, 102 - FONE, 782
CURITIBA —PARANÁ —BRASIL

AVENIDA

ííPRADO
CAPANEMA
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"O Brasil pode perfeitamente atacar e
resolver o problema da Febre Aftosa"

Resultados da Primeira Conferência Nacional da Febre Aftosa — Fala

ò «Revista dos Criadores» o dr. Aluizio Lobato Valle, diretor da
Defesa Sanitaria Animal.

Realizou-se de 5 a 11 de setembro ul-
tim.o, no Rio de Janeiro, a Primeira Con
ferência Nacional da Febre Aftosa.

O certame, que foi presidido pelo dr.
Aluizio Lobato Valle, diretor da Defesa Sa
nitaria Animal, obteve resultados satisfató
rios. Os congressistas elaboraram o Plano de
Combate à Febre Aftosa, demonstrando,
nas considerações daquele trabalho, com
eficiência, qual a orientação e as diretrizes
necessárias para se pôr em execução esse
grande emprendimenlo de âmbito nacional.

A fim de obter informes mais exatos do
que foi a Primeira Conferência Nacional da

mm

Dr. Aluizio Lobato Valle

DEZEMBRO DE 1950

Febre Aftosa, a "Revista dos Criadores" en
trevistou, na Capital Federal, o dr. Aluizio
Lobato Valle, que presidiu os trabalhos do
importante certame.

Disse-nos, inicialmente, s. s.:

"À 1° Conferência Nacional de Febre
Aftosa compareceram cerca de cem con
gressistas, de todas as regiões do país,
representando governos estaduais, de ter
ritórios e municipios, instituições cientifi
cas oficiais ou particulares, associações de
criadores, sociedades e escolas de veteri
nária.

"Esta Conferência despertou o mais
alto interesse, dada a grande significação
de febre aftosa, pelos enormes prejuízos
que ocasiona à nossa economia pecuaric.

"Muito embora não se possa dar com
precisão o vulto dos prejuízos causados
pela febre aftosa ao país, sabemos, no
entanto, ser esta virose responsável peja
quebra de rendimento do nosso gado, não
só em carne como em leite e trabalho, con
tribuindo ainda para que o seu desenvol
vimento quantitativo não seja mais ace
lerado, dada a quantidade de vacas que
abortam e bezerros sacrificados na pri
meira idade.

"Esses danos, sabe-se que atingem a
varias centenas de milhões de cruzeiros
anualmente e uma ligeira estimativa dá
a idéia da nossa situação no particular.
Segundo ligeiro estudo que fizemos, coii-
siderando a mortandade de animais debi
litados por varias causas, inclusive idade
avançada, e que não resistem ao surto
da virose; à perda de bezerros em ama
mentação e abortados; à quebra de pro
dução de leite, abortos, mamites conse-
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quentes, miocordites e aíecções outras se
cundarias; perda em carne dos animais em
regime de engorda que terão sua perma
nência nas pastagens dilatada, de uma
saíra à outra, para fins de recuperação, e,
estimado o rebanho bovino em 40.000.000
de cabeças, sujeito em media a uma vi
sita da virose de dois em dois anos, cal
culado o valor "per capita" em Cr$ 1.000,00
o adulto e Cr$ 400,00 o bezerro, os pre
juízos anuais que esta infecçâo traz ao
país são de cerca de Cr$ 400.000.000,00 só
na especie bovina. Outras especies, tam
bém de aptidão econômica, pagam eleva
do tributo à febre aftosa, aumentando as
sim os nossos prejuízos.

"Deve igualmente ser salientado que
não só o aspecto economico da febre afto
sa tem sido adverso ao país; sem embar
go da premencia do aumento dos reba
nhos, condição imposta pelas crescentes
exigências do consumo de produtos de
origem animal, razões outras, de ordem
moral e patriótica, traduzidas na impug-
nação dos mercados internacionais impor
tadores de zebuinos, justificam, na defesa
do nosso conceito de nação organizada, a
repressão sistemática dessa virose pelo De
partamento Nacional da Produção Animal
do Ministério da Agricultura, mediante um
vasto programa em que colaborem os ser
viços estaduais afins e instituições privadas.

IMUNIZAÇÃO ANTIAFTOSA

"Nestes últimos 30 anos, notáveis estu
dos foram feitos em torno da imunização
cmtiaftosa e, de etapa em etapa, chegou-se
a resultados concretos com a descoberta
da atual vacina, o que muito simplificará
o nosso .trabalho, porquanto o problema
hoje se apresenta bem mais facilitado, bas
tando organização e algum recurso, so
bretudo de ordem pessoal, para se fazer
no Brasil, algo de espetacular na profi-
Ictxia da febre aftosa.

"Fazendo um ligeiro histérico, lem
bramos que de longa data vêm os inves
tigadores dos países que se adiantaram
nessas questões de ciência biológica sej
dedicando aó estudo da febre aftosa^ mui
to especialmente com a preocupação da
descoberta de métodos curativos e sobre
tudo preventivos.

Sem nos determos em considerações

sobre os quimioterapicos, pois, não obs
tante longa experimentação, nada de po
sitivo foi conseguido, passamos aos mé
todos biologicos que lograram sucesso na
profilaxia da febre aftosa.

"No primeiro vicenio do século, o soro
de Loeffler era a única arma de resul
tados positivos de que dispunham os ve
terinários e, assim mesmo, poucos eram
os estabelecimentos que o preparavam em
condições satisfatórias de polivalencia e
hiperatividade. E' que não representava
a soroterapia o método ideal, relegada que
tinha de ser aos animais de alto preço,
mesmo, dadas as grandes doses necessários
à sua eficacia e a razão tendia, cada vez
mais pronunciadamente, aos processos
ativos, ou seja à vacinação. Porem, todos
os métodos de imunização ativa das .es
calas de Jenner e de Pasteur, foram ex
perimentados por vários anos e por inves
tigadores vários, com fracassados resulta
dos práticos. Até que, em 1924, um peque
no detalhe veio desanuviar •um pouco .o
horizonte sombrio do funcionamento dos
antigenos, de alto significado na evolu
ção do estudo da vacina antiaítosa.

Liga-se este detalhe à descoberta da
anatoxina por Ramon que, tratando a to
xina difterica pela formalina, chegou à
conclusão de que ela se transformava, per
dendo a toxidez, mantendo o poder imu-
nizante. Logo nò ano seguinte, Valléé,
Carré e Rinjard adotaram o principio à
sua vacina antiaítosa, ao tempo em que
ensaios semelhantes eram feitos por Bed-
son —• Inglaterra e Waldmann na Alema
nha, com resultados animadores.

"De 1934-37, Schmidt, do Instituto de
Copenhague, estuda a adsorção dos virus
aftosos pelo hidróxido de aluminio, em
continuação aos trabalhos feitos neste sen
tido com o virus do epitelioma contagioso
e da toxina difterica, chegando, • com os
seus colaboradores da Estação Experimen
tal de Lindholm, a resultados bem interes
santes, com a vacina constituida pelos vi
rus tratados pela formalina e adsorvidos
pelo hidróxido.

"Nessa mesma época, trabalhos idên
ticos e em maior escala eram procedidos
por Waldmann, no Instituto da Ilha de
Riems, na Alemanha, sendo que, em 1942
publica esse professor o resultado satis
fatório das 3.600.000 vacinações, com o
estabelecimento de solida imunidade em
12 a 14 dias.

REVISTA DOS CRIADORES
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"Schmidt prossegue nas investigações
visando o aperfeiçoamento da vacina e,
nesta altura, já anuncia o produto exal
tado na sua antigenicidade, quando sub
metido o virus à irradiação de raios ultra
violetas, ondas ultra-curtas. Esta mesma
vacina de Waldmann — Schmidt já vem
sendo utilizada no Brasil, tendo mesmo pas
sado por algumas alterações no seu pre
paro, segundo técnica dó veterinário Sil
vio Torres, do Ministério da Agricultura,
e atualmente está sendo preparada em
13 laboratórios sendo 6 particulares e 7
oficiais. A produção é, porem, muito pe
quena para as nossas necessidades; osci
la em volta de 5 milhões de doses por
ano, quando, na realidade, para se fazer
um trabalho de fato eficiente, precisamos
de, no mínimo, 60 milhões de doses.

PRODUÇÃO DE VACINAS

II condições favoráveis a se fazei
a vacina dentro de um rigor de
técnica que assegure a eficacia
do produto, quanto aos tipos de
virus anunciados nos rotulos;

III — fazer ._a aplicação da vacina de
acordo com a especificidade da
incidência dos tipos de virus nas
diversas regiõps do pais;

IV — manter um curso de febre afto-
sa, de funcionamento periódico,

• permitindo assim que a maioria
dos nossos veterinários fique
atualizada na questão.

Concomitantemente, providencias ou
tras de grande importância, baseadas na
notificação compulsória, isolamento, desin-
fecção e fiscalização do transito, comple
tarão as atividades profilcrticas.

"Sendo essa a orientação firmada, es
tá de todo afastada entre nós a medida
extrema do sacrificio do gado atacado ou
suspeito de contaminação, da qual nunca
se cogitou, por impraticável no país.

"A nossa capacidade de produção
está muito aquém das reais exigências da
pecuaria nacional, e procuram os respon
sáveis pelo D.N.P.A. resolver este comple
xo problema, focalizando os pontos bási
cos e organizando-se de forma a resol
vê-los criteriosamente, atendendo, no seu
planejamento:

I — a produção de vacinas em quan
tidade suficiente;-

RESULTADOS DA CONFERÊNCIA

"Os resultados da l.a Conferência Na
cional de Febre Aftosa foram os mais aus

piciosos possiveis, concluindo-se um traba
lho de planificação, com a colaboração
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BICHEIRA

(TODOS OS ANIMASS):

Lavar as feridas com uma solução

de Creolina a 2% e pingar Creo-

lina pura na bicheira, ou melhor,

pôr um tampão de -algodão embe-

bido em Creolina pura encimo da

ferida.

é a única no gênero
ret:omendada em

todos os países
pelos mais eminentes Veterinários.

HÃO QUEIMO E HÃO E VENENOSA
POREM ^

não sendo PEARSOH não

Peça grátis seu exemplar do Gula

'A SAÜDE DOS MEUS ANIMAIS'

— 6

PE AR S O N S . A
Caixa Posta! 2 201
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sincera e valissa de urna plèlade âe ha-=

l?§i§ § eiiltos proiigglonQis, gui oom ardor
e entUÉiaSiTiõ b8 dêdíççifãfn cl L(irl prõjõíg-
ma estreitamente ligado ao desenvolvi
mento do Brasil.

De um modo geral, durante a Confe
rência foram analisados todos os aspec
tos de febre aftosa no país, longamente
discutidos os assuntos do temário e con
densadas em suas recomendações os
diretrizes do Plano de Combate à Febre
Aítosa".

CONCLUSÃO

Finalizando, afirmou o dr. Aluizio Lo
bato Valle:

Dado o exposto, vimos terem sido
concretos os resultados da l.a Conferência
Nacional de Febre Aftosa, ficando demons
trado que o Brasil pode perfeitamente ata
car e resolver o problema em todo a sua
amplitude e ficar livre de tão nefasta epi-
zootia, em beneficio do seu patrimônio pe
cuário, um dos fundamentos básicos da
sua economia.

"E' de esperar-se que o nosso governo
procure tirar-nos do situação de franca in
ferioridade que nos encontramos no par
ticular, porquanto, poises outros, do Con
tinente, possuidores de pecuário muito
menos significativa que a nossa, estão
atualmente desenvolvendo grande ativida
de e aplicando capitais de vulto, com o
objetivo de sanearem os seus rebanhos,
visando, sobretudo, eliminarem o interfe
rência desse flagelo.

"Dispomos no Brasil de condições fa
voráveis e de técnicos capazes de levarem
avante a componho contra o febre aftosa
que poderá ser tão bem sucedida -comó
foi o desenvolvida no combate à peste
suína, aguardando-se apenas os recursos
necessários.

"Será mais um grande serviço que os
veterinários prestarão oo pois, consolidan
do a sua riqueza. Esses recursos foram es
timados em 50 milhões de cruzeiros que
serão aplicados na instalação dos labora
tórios, contrato de pessoal especializado e
demais despesas do componha, devendo
ser considerado que a aplicação rotativa
do credito virá permitir o sua recuperação

* 1 1 fí 1
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com a venda da vacina produzida.
Na realidade, ficará muito reduzidaiNO reauuuuc, —---

a despesa com a eliminação da febre afto
sa se for seguida a orientação prevista
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PRÊMIOS OBTIDOS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE

P A L E JR M O
ARGENTINA

com 8 produtos expostos pela

Cabana ^^Elísabelh
DOIS PRIMEIROS PRÊMIOS
DOIS SEGUNDOS PRÊMIOS
UM TERCEIRO E UM QUARTO

(na categoria do Campeão Jor.)
Uma Primeira Menção

' .-i"

RESERVADA CAMPEÃ DE VACAS JOVENS
PRÊMIO ESPECIAL SOCIEDADE RURAL ARGENTINA

*
Quatro desses animais nasceram e foram criados na Cabana "Elizaheth". —
Os outros quatro foram escolhidos pessoalmente no Canadá. Mais outro
triunfo da Cabana "Elizabeth", como criadora de mérito positivo e como

selecionadora de animais.

Caliia Granja
de ROLF MEYERHEIM

COLONIA VALDENSE — Uruguai

Fora introduzir em seu rebanho o combinação das melhores
correntes de sangue do Canadá e dos Estados Unidos.

Livres de Brucelose e Tuberculose

Imunizados contra a Tristeza.

Peça informações à Cabana, ou a Ponce de Leon & Dutra, Rorideau, 1908,
Montevideo, Republica do Uruguai ou na "REVISTA DOS CRIADORES".
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seu indispensável

complemento

COIfí^OL^Jf^
yin.(Xi^X/xtoú iDCÀ^

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
exaltam as seguintes qualidades:

ch Touro -
1 •- seu tipo. indicado pela relação de

pontos obtidos na classificação

e sua ascendência

2 ~ a produção de leite e gordura
das suas filhas

3 " a indicação das próximas
linhagens de seus descendentes

c/al^crccr-
1 —seu tipo, revelado pelo

certificado de origem.

.2 ~ registros de todas
suas produções.

3 ""'informações completas sobre a
freqüência e volume
das suas lactacões

4 ~ produção de sua progenic

Ac in(r,rr«^ - j j ..Mnimrrl dadas pelos Serviços de Registro Genealogico efe;trS-o'L"AÍsô°ClTcAO
_i „ .rcrrladeiro valor do animal e facilitam ao venaeaoresclarecem ao comprador o veraaaen „,,p, pciá vendendo

rt j ooncisos e completos dos animais que esta venaenüo.a obtenção de comprovantes concisua , _ „ i onmnrove n
Registre, pois. seus animais no Serviço de Registro
produção de suas vacas inscievendo-as no Serviço de Controle Leiteiro.
O Registro Geneologico por animal custa CrS 5U OU-
03 controles, além de uma taxa anual de inscrição da propriedade no valor de
Cí$ 300,00, são cobrados Cr.S 6,00 por vaca controlada,

associação paulista de criadores de bovinos
Rua Senador Feijó, 30 -— São Paulo



O CONCURSO LEITEIRO DA IJ.a EXPOSIÇÃO NACIONAL
DE ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS

•• Por que têm fracassado os concursos leiteiros de exposições nacionais
e por que os de exposições regionais são cada vez melhores?

O mais fraco cóncurso leiteiro em Ex
posição Nacional de Animais foi, sem du
vida, o de Belo Horizonte, realizado de
26 a 28 de outubro passado.

O diminuto interesse que tem sido de
monstrado por criadores de gado leiteiro
e por produtores de leite em expor vacas
em lactaçõo nos certames nacionais, tanto
em São Paulo como em Belo Horizonte —
visto que no Rio há mais ^de 10 anos não
há exposição deste genero — é digno de
estudo. Em São Paulo, os concursos, inex
plicavelmente, têm-se caracterizado pela
inexpressão. Se a capital paulista está
tão próxima dos grandes centros de cria
ção de gado leiteiro e de produção de

José ASSIS RIBEIRO
(Inspetor do Ministério da Agricultura)

leite, por que razão os concursos em ex
posições nacionais têm contado com tão
pequeno numero de concorrentes e por que
suas produções não se têm sobressaido?

Em Belo Horizonte, as explicações são
mais fáceis de serem encontradas. A dis
tancia desta Capital aos centros de criaçõo
de gado leiteiro (Sul de Minas e Zona da
Mata), é relativamente grande, e os meios
de transporte não são nada convidativos.
E, pode-se considerar ter sido justamente
este o motivo do êxito dos concursos lei
teiros de Leopoldina, de Caxambu, de São
Gonçalo do Sapucaí (de saudosa memó
ria) e de Lavras. O numero de vacas lac-
tantes apresentadas nestes, cada vez

i -r.

"FRISIA SURPRESA" — Holandesa, vermelha e branc'a, que levantou o titulo de Campeã
do Concurso Leiteiro da XVII Exposição de Animais. Pertence ao fino plantei de proprie

dade do sr. João Kingma — SANTOS DUMONT — Estado de Minas Gerais.

dezembro de 1950
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Nas cidades...
NO INTERIOR...

EM TODO

PARAKA

ELAS

BONS

serviços/
'̂ e<inaJCadeãa^

J^assey-Harris
'̂ '̂̂ "'"'̂ AUTOMATICA •.Ml

ÍOQl

P-n.nLiiiBiDnsciR.
SAO PAULO

®aior, e os niveis cada vez maig elevados
f® produção têm contendo qqs concursos
leiteiros o titulo de prova maxima nos
®®rtaines, pelo nítido mteress# q^g desper-
1*^ entre expositores ooncorrentes e visi-
iQPtes ávidos de novidade, g

tiQsso ver, constitui uma das razões por
doravante, os exposições regionais

aevem ser mais repetidas e mais regula-
rizadas, dando-se aos concursos leiteiros
® os seções de produtos de laticínios o
oevido destaque. Isso permitirá maior es-
POçamento entre as exposições nacionais,
POe, aos poucos, devem ir cedendo terre
no às regionais, de realizações mais sim
ples e de eficiência mais comprovaveL

A nota curiosa que o concurso leiteiro
de Belo Horizonte apresentou, e digna de
odmiraçõo de todos, passou desapercebi
da, pelo menos, da qrande maioria do
povo. E' por isso que vimos consigná-la
aqui, para que os interessados na criação
de gado leiteiro tenham suas vistas volta
das um pouquinho mais para a nossa
grande realidade e vejam que, com esfor
ço e arte, a raça de gado nacional é ca-
Paz de se ombrear com tradicionais raças
européias na produção de leite.

10

E' o que se verificou com as represen'
tãnlês dâ façd COSãcU, as duas vacas "Ca

rinhosa" e "Pelúcia", ambos do sr. Lin-
dolfo Pio da Silva Dias, tradieionai criador
de gado nacional, em Poços de Caldas. A
primeira, na categoria de novilha, produ
zindo a media de 16,030 kg. de leite, e, a
segunda, na de adulta, com seus 17,750
kg. de leite, por dia, constituem, a nosso
ver, verdadeiro fenomeno, cujo valor .é
ainda maior ao se saber que os teores de
gordura foram, respectivamente, 4,7 è
3,93%!

Também digno de nota foi o total apre
sentado pela Guernsey "Lavras Nobreza",
do dr. Altamiro Pinto, adiantado criador
em Lavras. Os 21,700 kg. de leite diários
desta vaca, com seus 3,98% de gordura,
revelam' sua alta capacidade produtora.

DE MINAS GERAIS

MAIOR NÚCLEO DE REBANHOS LEITEI
ROS CONTROLADOS

Existe na região de Leopoldina, em
Minas, o maior núcleo de rebanhos lei
teiros do país, controlado oficialmente pela
Inspetoria Regional em Pedro Leopoldo,
do Ministério da Agricultura.

São rebanhos altamente seleciohados,
estando, atualmente, controladas 18 fazen
das, sendo 8 no município de Leopoldina
4 em Carangola, 3 em Volta Grande e 3
em Tombos.

Todos os rebanhos apresentam mag
níficas produções o que vem atestar, indis
cutivelmente, o grau de adiantamento al
cançado pela pecuária desta região, de
monstrada nas brilhantes apresentações
das Exposições Regionais que têm sido
realizadas anualmente, em Leopoldina, Ca
rangola e Muriaé.

Na Fazenda da Serra, de propriedade
do sr. Sebastião Rocha, em Tombos, foram
controladas no mês de outubro passado
58 vacas, na maioria de diversos graus
de sangue, das raças Holandesas preta e
branca e vermelha e branca, algumas pu,
ras por cruza e puras de origem, da raçQ
Holandesa vermelha e branca, e as res
tantes mestiças zebu, as quais produziram
a média diária total de 712 quilos de leite,
com a média diaria por vaca de 12 qui
los e 275 gramas.

As melhores médias dictrias foram al
cançadas pelas seguintes vacas:

1) — "Serra-Piuna", 1/2 sangue Ho-

REVISTA DOS CRIADORES
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Icincleâa pretct ó branca, com 20 quilos ©

êoo gramas.
2) — "Serra-Faceira", tat od JOI 2

7/8, sangue Holandesa vermelha e bran
ca, com 17 quilos e 500 gramas.

3) — "Serra Maringá", 1/2 sangue
Holandesa vermelha e branca, com a pro
dução de 17 quilos e 500 gramas.

4) — "Leida 3" (importada). Pura de
origem, tat od. JOO 9, com a produção
de 17 quilos por dia.

RESULTADO DO CONCURSO LEITEIRO DA

Traiá-se, portanto, de um excelente

rebanho leiteiro existente em nosso país.

(Comunicado da Subinspetoria em
Leopoldina).

N. R. — Para- completar esse comunicado,
solicitamos da Subinspetoria Regional de Leo
poldina outras informações, como sejam: a idade
dos animais, o numero de ordenhas efetuadas
e o mês da lactação.

XVII EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS

g PRODUÇÃO DE LEITE PRODUÇÃO DE GORDURA
o

-p

o

o
T3

o.

2

Nomes das vacas

e

Proprietários

Raçaesangue
O to

TJ O
0 C

2 0 Totaldos3. ordenhas
Icg.

Média diária
kg. Classificação lugar Totaldas3ordenhas gramas

Média diária igramas Classificaçãoflugar Percentagem
% Classificação lugar

a) Vacas jove^ns (novilhas) - 1 cria

1 "Frisia Mariposa"
João Kingma
Santos Domunot

Hol.

V. B.

p. ;c.
3 59,780 19,926 1? 1.905 635 2' 3,18 2^

2 "Carinhosa"

, Lindolfo P. da Silva Dias
Poços de Caldas

Caracu 3 48,090 16,030 2? 2.263 754 P 4,7

b) Vacas adultas - (2 crias ou mais)

1 "Frisia Surpresa"
João Kingma
Santos Dumont

Hol.

V. B.

P. C.

6 76,080 25,360 1.719 573 3' 2,25 4'

2 "S. Martinho Pilla
S-ylvia Adema"

Cia. Paulino Salgado
Itanhandu

Hol.

V. B.

P. O.

4 87,640 22,550 2' 1.530 510 4? 2,26 3'

3 "Lavras Nobreza"
Altamiro Pinto

Lavras

.

Guernse-y
P. C. 4 65.140 21,710 3' 2.660 887 1' 3,98

4 "Pelúcia"

Lindolfo P. da Silva Dias
Poços de Caldas

Caracu 6 53.250 17,750 4' 2.096 699 2' 3,93 2'

f.

O AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 28% DE PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS

Racoes balanceadas

II inibi

RACOtS balanceadas

mm.

COM PfFlNAIll

.^lüáàL.
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SELEÇÃO DE GADO LEITEIRO

O CONTROLE DOS ANIMAIS FORNECE SEGURA
INDICAÇÃO NA CAPACIDADE DE PRODUÇÃO

r. B. N E y E N S — A. F. KU LH M A N
Da Universidade de Illinois. Colégio de Agricultura.
Tradução de ARNALDO D E CAMARGO

(

FIG. 4 — SÓ PRODUÇÃO NÃO E' SUFICIENTE
A ilustração representa duas vacas Giiernsey, com produção controlada.
Qual delas você selecionaria como base para formar o seu rebanho í
Para assegurar uma produção estável, a seleção deve ser feita não
somente tomando-se por base a produção controlada, como também

a boa conformação.

— 12 —

Qtiando os resultados do
numero de quilos de leite
e matéria gorda produzidos
são anotados, fornecem a
mais segura indicação de
capacidade de produção de
tmia vaca e a mais segura
base para a escolha ou se
leção.

Produção das mães, irmãs
e avós e outros colaterais
constituem também indica
ções seguras da capacidade
de produção das novilhas e
garrotes, ou mesmo de va
cas que ainda nao possuem
produção de leite controla
das.

O controle da produção,
nu escolha e seleção das va
cas leiteiras c de grande
vantagem, poiaioe nu-sirio
íio mais cxperimcnlado jul
gador a estimativa, da capa
cidade de produção não é
tão perfeita quanto desejá
vel. Os controles de prodij.
ção mostram que apesar de
um pequeno numero de va
cas de tipoi inferior se ma
nifestarem inás produtora.s.
muitas delas decairão mais
ainda do (jue se supunlia
devido principalmente à fa-
lha da persistência da lac,
tação. Elas poderão prodii.
zir 20 a 2.5 litros de hitc
durante poucas semanas
após o parto e dechnar ra
pidamente a sua produção,
chegando a secar em 10 oò
12 semanas.

Outras vacas não possuin-

REVISTA DOS GRIADORES
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(Io melliores formas, pode
rão produzir idêntica quan
tidade no inicio e sustentar

satisfatoriamente a produ
ção durante todo o período,
vindo a secar em 6 ou 8 se

manas. Duas vacas podem
diferenciar na sna produção
anual de 1.500 a 2.000 qui
los ou mesmo mais, embora
em tipo e formas se apro
ximem, tanto que mesmo a
mais experimentada pessoa
em escolha de vacas não ha
ja sido possivel diferenciá-
las antes da capacidade de
produção ter sido consta
tada.

Uma pessoa experimenta
da é suficientemente hahil
para distinguir prontamente
entre vacas capazes de pro
duzir somente 70 quilos
de matéria gorda por ano
e vacas produtoras de 20
quilos ou mais. Vacas
cuja produção não atinge
70 quilos de matéria gor
da, são geralmente mestiça-
das com gado de corte ou
então de ascendência leitei
ra inferior.

Aquelas, porem, que pro
duzirem 20 quilos ou
mais, possuem boas caracte-
rislicas leiteiras.

Poucas pessoas, no entan
to, poderão distinguir en
tre vacas produtoras de 20
quilos de gordura da(pie-
las que produzem 300 qui
los ou mais, pois tais va
cas possuem geralmente ca
racteres externos de produ
ção muito semelhantes.

A evidencia do valor que
os compradores atribuem às
produções controladas é de
que as vacas que as t("m se
jam puras ou de mestiçagem
apreciável e alcançam sem
pre melhores preços, com
parativamente as vacas de
igual tipo e sem controle
de produção. Na escolha
dos touros destinados à re
produção é que os erros

DEZEMBRO DE 1950
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FIG. 5 — O CONTRASTE NA CONSTITUIÇÃO
Para manter alta produeãa;* anos após anos, a víira lt?iieira deve ter
constituição forte, ter capacidade fisica e ser bem nutrida. As "duas
vacas acima são produtoras excepcionais. A de cima tem uma consti
tuição capaz de resistir muitos anos de produção. A outra, devido à
sua incapacidade fisica, limitará os anos de produção eficiente. Esta
vaca goza de boa saúde, como mostra o seu pêlo fino e brilhante e
aparência viva. Essa aparência delgada é motivada pela sua incapa
cidade de consumir alimento suficiente par fornecer nutrientes equi

valentes à sua capacidade Me produção.

mais prejudiciais podem ser
cometidos, mais prejudiciais
porque poderão afetar, no
minimo, toda uma geração
do rebanho. Geralmente, a
aparência do animal é o fa
tor decisivo da escolha.

Touros de bom tipo, na ver
dade, tendem transmitir bom
tipo aos seus descendentes;
mas não há certeza quando
o bom tipo constitua o úni

co indicio de que as filhas
serão boas leiteiras. De fa
to, controles de produçílb
têm demonstrado que filhas
de determinados touros de
bom tipo vêm a produzir
menos que suas mães.

O TIPO SÓ ORIENTA SE
FALTAR O CONTROLE

DE PRODUÇ.ÍO
Infelizmente, o controle

— 13 —
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da produção de leite e gor
dura só é viável a diminuto

numero de vacas leiteiras.
A grande maioria só pode
ser apreciada pela confor
mação e tipo. Nos Estados
Unidos, menos de 2% das
vacas leiteiras estão inclui-

das em rebanhos de "asso
ciações de trabalhos de me-
Utoramentos" e um numero

ainda menor em associações
de registro genealogico. Os
controles de produção são
também feitos por poucos
proprietários^ mas excepcio

nalmente com os cuidados

usados pelas associações.

Assim, uma estimativa da
proporção das vacas contro
ladas nos Estados Unidos é

de aproximadamente 3%.
Nas melhores regiões lei

teiras podem atingir a 4%
ou mesmo 6%, o que signi
fica que se algum interessa
do for nessa zona especiaU-
zada para comprar vacas
com produções controladas,
terá que se hmitar a 4 ou
6 rebanhos em cada 100, ou

O SALVADOR DOS ANIMAIS
MARCA REGISTRADA

REMÉDIO infalível

PARA A CURA DE

BICHEIRAS, FERIDAS

BERNES, PISADURfAS, ETC

14 —

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

FABRICAÇAO DA

INDOSTRin química veniumcci
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOLO, 898 * SÃO PAULO * TEL. 5-0791

Á VENDA TAMBÉM NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FEIJÓ, 30 — SOBRE LOJA

a 6 vacas em cada 100-tam

bém.

Mas mesmo onde os con
troles de produção são efi
cazes é aconselhável, como
já foi mencionado, tomar
em consideração o tipo do
animal quando da sua es
colha.

Uma razão é que a pro
dução de leite não é de per
si uma indicação inteira
mente segura do valor do
animal num rebanho leitei
ro, embora à primeira vista
pareça certo.

Os caracteres que deter
minam a produção de leite
(aptidão de produção) são
herdados independentemen
te daqueles que determinam
a conformação do corpo. As
sim, uma vaca pode ter ten
dência hereditária para pro
duzir leite alem da capaci
dade demonstrada pela ro
bustez e da possibilidade do
seu corpo em suportar tal
produção.

Durante anos uma vaca
não terá probabihdade de
produzir tanto quanto ou
tra que herdou tendência
semelliante de produção e
que ao mesmo tempo tem
conformação inferior.

Tipo leiteiro e tendência
leiteira devem ser sempre
considerados em conjunto
quando se escolhe elemen
tos para formar um reba
nho leiteiro (pag. 4 e 5).

Seria contraindicado criar-
se anos após anos paira se
obter alta produção e fa
zer-se abstração da seleção
da conformação do corpo a
qual viria assegurar a manu
tenção daquela produção.

A vaca pode ser compa
rada a uma maquina manu-
fatureiia propelida por sua
própria força. Para maior
garantia do eiupreendimnto,
a maquina deve ser de cons
trução forte (constituição e
saúde da vaca) para qug

REVISTA DOS CRIADORES
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possa assegurar uma Içnga
duração. Capacidade para
utilizar-se de grandes quan
tidades de combustivel, o
mais barato ou o mais eco
nômico (forragens para va
cas) deverá ser levada eni
consideração.

Para maior eficiência não
é necessário excesso de peso
(gordura excessiva da vaca).
O mecanismo manufatura-
dor, que é a parte delicada
da maquina, o ubere da va
ca, deve ter boa capacidade
e não deve declinar após
dois a três anos de uso.

Diversamente de outras
maquinas, a vaca, diurante
parte do tempo da sua lac-
tação está também preen
chendo outra valiosa função,
a da reprodução.
.Esta função requer forma

e capacidade adequada da
região peEdana. Como men-
surações não podem ser apli
cadas diretamente sobre o
corpo da vaca para determi
nação da duração da eficiên
cia da função de produção,
o melbor substitutivo é a
estimativa visual, baseada
em cuidadosas observações
de grande numero de vacas
e durante longos anos.

UNIFORMIDADE E BELE

ZA NA FORMAÇÃO DE
ANIMAIS

Outra razão para se to
mar o tipo em considera
ção, quando da substituição
ou formação dos componen
tes de um rebanbo, é que a
iiniforrnidade só será obtida
por esse meio. Se, ao cons-
tituir-se um rebanbo, as va
cas forem escolhidas unica
mente pela sua produção,
ficarão sujeitas a grande
diversidade de tipo e suas
crias ainda mais extensa
mente se diferenciarão.

Em tais rebanhos, haverá
(Conclui nc^ pag. 72)

DEZEMBRO DE 1950
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FERRO, MllNGARES. ÍMI fflflGIlESIO. ZIHCO, CORflLTO, IODO

(Complemento mineral para animais)

Nenhuma planta e nenhum grão, e para isso nem a melhor
ração contem os traços de minerais em quantidades suficientes
para garantir a alta produção exigida hoje em dia da vaca, do
porco, da ovelha, e do reprodutor. Terras deficientes, perma
necem deficientes todo o ano, todas as forragens colliidas em
tais terras, sejam grãos, forragens ou fenos, terão as mesmas
deficiências como o solo.

Adicione PRATTS RKGVLATOR ANIMAL,

e suas novilhas serão precoces, suas ivacas darão bezerros todos
os anos, as crias serão mais fortes, os reprodutores desempenham
sua função com melhores resultados, e

TODOS OS SEUS ANIMAIS OBTÊM MAIOR RESISTÊNCIA
CONTRA AS ENFERMIDADES.

O uso de PRATTS é facilimo, seu custo não passa de
SEIS CENTAVOS, por dia e por animal adulto ou sejam menos
de Cr8 30,00 por ano, em uso diário. Pode ser administrado
como ingrediente em qualquer ração para animais ou misturado
com sal.

Baldes de aço c/ 15,8 kgs Cr$ 250,00

enda em todas as boas casas do ramoA V

A PRATT FOOD COMPANY, oferece interessante publi
cação, gratuitamente sobre o problema dos ELEMENTOS MI
NERAIS, na alimentação dos animais, para quem pedir aos seus
representantes: Representações Milmay Ltda., à rua México, 98,
sala 707, Caixa Postal, 4628, Rio de Janeiro ou Associação de
Criadores, rua Senador Feijó, 30, s/ loja, São Paulo.

— 15 ^
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20 Anos
de Resultados
Terapêuticos L.

é a <arta de fiança de que é portador
o insuperável medlcanento veterinário

S O R O L I N A
que evita a sangria em todos os (asos
de aguamento, arejamento e (ólirãs.

MAIS ALGUNS DOS INSUPEHÁVEIS

PRQDUIQS VETERINÁRIOS U.C.B.

PHENODÜAL - O 914 DA RECUARIA
depauperados e convalescenies

PLACENTINA —J^CÊíenção da placenia e partos laboriosos

FOSIRON Xl^€r0S0ÍSriiíiçanle para animais
^ na cura de Miiasis

sflosa

>1 contra a

Io anli-diarréíto
^rapêutica das iàl«Ç$SeS lÉt^stlnais

BENZ0P^£IIQ£>
li

TRISTi:^^

FENAZtMf^AZU^
C0LAR6pLrí«a:m;|f«nrf^ o curso de s|
SABÃO lELZifVm —Nijs coceiras. pulg|M, carraPaíos. etc.

ms câls
HARABéI- o femosJmedicamento paè« a?€S
KALCEINi - iecalcílcanle para aves
SAI DI6E|Tlvq VIT/AiNADO - Oforíificáq^í^rebanhos
PETRO-LjNO ^ AnBsséíko, hemostátlfeg;;^jCtc^rizanfe
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SECÇÃO jurídica

Os Invernistas e o Imposto de Vendas Mercantis
ou Vendas e Consignações

Dr. Rolando Lemos

Até há pouco tempo, quando nos eram feitas consultas a respeito de
impostos de vendas e consignações, por parte de invernistas, procuramos
dar uma solução parcial ao caso. Isto é, tínhamos que nos satisfazer com
as decisões do Egrégio Tribunal de Justiça de São Paulo. E isto porque,
o pronunciamento do Supremo Tribunal Eederal, ainda não parecia claro,
preciso, unânime em relação à matéria.

Assim foi que, seguindo as pegadas jurisprudenciais, numa tentativa i
sempre prática na solução de problemas práticos, nos esquivamos sempre ,
a enfrentar a questão de um modo frontal. Resta entretanto dizer que
sempre notávamos uma omissão dos repertórios jurisprudenciais de São
Paulo sobre isto: — O INVERNISTA DEVE OU NÃO DEVE PAGAR O IM
POSTO DE VENDAS MERCANTIS?

Agora, finalmente nos abalamos para um esclarecimento mais seguro,
que há de nos levar a uma conclusão final.

IMPOSTO DE VENDAS MERCANTIS ou IMPOSTO DE VENDAS
E CONSIGNAÇÕES

A diversidade das designações acima,
exige esclarecimentos, tal qual o assenta
mento de uma premissa.
Primeiro argumento: •—• As Constituições,

de 1934, 1937 e 1946, não falam em
imposto de vendas mercantis, em seus
artigos 8°, 23 e 19, respectivamente.
Só se referem em IMPOSTO DE VEN
DAS E CONSIGNAÇÕES.

Segundo argumento: — O Decreto 22.061
— que aprovou o regulamento para
fiscalização e cobrança do imposto
proporcional sobre as vendas mer
cantis, no seu capítulo VI fala em
"vendas a prestação, das vendas par
celadas e DAS CONSIGNAÇÕES".

Terceiro argumento: — A lei 187 de 1936,
ao legislar sobre vendas e consigna
ção ainda usava a expressão —
VENDAS MERCANTIS (artigo I?). E
por sua vez o decreto-lei 915 de I93b
já passou a falar em VENDAS E
CONSIGNAÇÕES, e fazendo referên
cias à lei 187 (artigos 2? e 3'? desse
decreto-lei).

DEZEMBRO DE 1950

Quarto argumento: — O Ministro Filadelfo
Azevedo, em voto vencido, no S.T.F.,
em 7 de Maio de 1945 fala em IM

POSTO DE VENDAS MERCANTIS,
enquanto discute-se matéria de IM
POSTO DE VENDAS E CONSIGNA
ÇÕES — (In Revista Forense •— Volu
me 105 página 68).

E finalmente, no seu relatório,
conforme publicação in Diário Oficial
da Justiça da União, de I de De
zembro de 1950, o Ministro Barros
Barreto fala em IMPOSTO DE VEN
DAS E CONSIGNAÇÕES, e funda
menta a decisão na lei 22.061 que
fala em IMPOSTO DE VENDAS MER
CANTIS.

Com' isto, deixamos bem fundamenta
do aquilo que já é evidente: — IMPOSTO
DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES e IMPOS
TO DE VENDAS MERCANTIS SÃO DESIG
NAÇÕES DIVERSAS PARA DETERMINAR

UM SÓ TRIBUTO.
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"DEVE O "INVERNISTA",. O IMPOSTO DE '
VENDAS MERCANTIS?"

As ^eqisõe? çjg nos^Qs Tríbunais d@
lusliça o de um modo especial, do Su-
premo ' Tribunal Federal, têm constituído
sempre um ponto de referência para se
interpretar as lei, tôda vez que assim exi
ja um fato -concreto. Com isto não preten-
demos tomar a jurisprudência como de-
terminadora de interpretações corretas de
leis. E' licito divergir-se dela, na doutrina
e nos próprios julgados (hajam vistas os
votos vencidos).

Entretanto, o efeito prático e imediato
do pronunciamento dos Tribunais, quer nos
seus juizos singulares ou colegiais, é o que,
passam a constituir orientação mais ou
menos segura àqueles que pretendem in
vocar uma lei em favor de suas pretensões.

Assim considerada a jurisprudência, é
que nos animamos fixar alguns julgados
do nosso mais alto Tribunal de Justiça, a
guiza, portanto, de orientação aos ínver-
nistas — associados da Associação Paulis
ta de Criadores de Bovinos e assinantes
ou leitores da "Revista dos Criadores".

A questão da exigibilidade ou não do
imposto de vendas mercantis, em relação
aos invernistas, não é problema novo para
os Tribunais de Justiça. Creio mesmo que
foi sempre focalizado, desde 1933.

Acontece, entretanto, que de 1943 para
cá, é que começamos a encontrar deci
sões mais positivas na, solução do pro
blema.

Eis que, julgando o agravo n' 11.449,
em 20-12-43, em que é agravado o Senhor
Deodato Alves de Toledo, o Supremo Tri
bunal Federal, pela sua l.a Turma, em
votação unânime assim decidiu:

"Não estão sujeitos ao imposto
de vendas mercantis os criadores in
vernistas"

. (Vejd-se a Revista Forense —
Volume 101 página 309 l.a coluna —
3.a edição).

Acontecia que a expressão usada pela
ementa do acórdão acima citado —• "cria
dores invernistas" — dava margem a dúvi
das, pois poderia parecer que a exclusão
do imposto se limitava ao invernista que
fosse criador, isto é, que fizesse a engor
da de bois como aproveitamento de reses
iinprestáveis ao crescimento da criação.
. ^hetanto, ainda a l.a Turma do Egrégio Supremo Tribunal Federal, julgando
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em 2 de Outubro de 1944 um recurso in-
terpogtg pelo SenhõF Raul das Santos, e
sendo relator o Miiiistro Eiladelíio Azeve

do, veio dissipar qualquer incompreensão
e estancar conjecturas solismadas por par
te de interessados.

Nesse julgamento, a atividade do "in
vernista" foi apreciada na sua natureza, e,
assim entendida:

"A atividade de engorda é an
tes civil que comercial

"Não estão sujeitos ao imposto
de vendas mercantis os "invernistas",
sendo pacifica a jurisprudência
os exime dessa tributação (Veja-se
a Revista Forense Volume 104 pd-
qina 493, 2.a coluna, 3.a citaçao).

Isto foi em 1944. '
Em 1946/ volta o repertório da Revis

ta Forense" in Volume 110 —página 420,
2 a Coluna, 2.a citaçao, quase que repetir
"ipsis literis" o último acordao citado.

Desta vez, apreciando o agravo 12.364,
em que são partes o Juízo de Barrefos e
fíené Ferreira Pena, volta em tela a exclu
são dos invernistas como contribuintes do
tributo em questão. Assim está resumida-'
mente exposta a decisão, em votação unâ
nime da l.a Turma ,do Supremo Tribunal
Federal:

"O imposto proporcional sobre
venda mercantil atinge a realização
de vendas que se caracteriza pela
comercialidade. Não têm tal carac
terística em essencia as vendas de
gado gordo, feitas pelo invernista, pois
envolve atividade puramente civil "

Pouco tempo depois, em 1947, IQ de
Janeiro, a 2.a Turma julgadora do Supre
mo Tribunal Federal, presidida pelo Minis
tro Orozimbo Nonato, volta a estudar a
mesma matéria, por força de um recurso
"ex oífício" do Juízo de Barretos.

Antes de considerarmos a brilhante
sentença daquele Juizo, em sua -maior par
te transcrita in Revista Forense Volume 112,
página 83, primeira coluna, cumpre-nos,
por çiuestão de ordem, inserirmos aqui a
ementa do acórdão:

"Não estão sujeitas a sêlo de
vendas mercantis as vendas de pro
dutos da industria agropecuária, de
correntes,da atividade de invernista."

Isto posto, consideremos as fundamen
tações da sentença do Juizo de Barretos,
que excluiu os invernistas da obrigação

REVISTA DOS CRIADORES



de recolhimento do imposto de vendas

mercantis.
o primeiro enibasaméríto da decisão

buscou, aquele Juízo, na autoridade de
Carvalho de Mendonça, "Tratado" I, n°
336, 3.a Edição, onde o mestre afirma que
"As operações da industria agrícola não
constituem atos de comércio".

Em seguida, enquanto procura o Juí
zo de Barretos fundamentar sua decisão,
invocando pronunciamentos do Supremo
Tribunal Federal, alicerça este, sua deci
são, na invocação da lei federal n° 22.061
de 1932, artigo 56 letra "b", que é ex
pressa :

"Estão isentos do imposto do selo
proporcional sobre as vendas mer
cantis :

b) — as vendas de produtos da
indústria agrícola ou extrativa bene
ficiados ou não, compreendidos os
aperfeiçoamentos desde que não trans
formem o produto, por qualquer pro
cesso de manufatura, efetuados pelo
produtor, qualquer que seja a forma

jurídica da pessoa deste";
E, não resta a menor dúvida quanto

o significado do que chamam nossos juí
zos de "invernista", de vez que a sentença
confirmada pelo Supremo Tribunal Fe
deral, bem como o relatório do desem
bargador Edgar Costa esclarecem bem: —
"na hipótese, porém, indevido é o imposto,
pois que, lhe sendo exigido sobre as ven
das que fez, nos anos de 1932 a 1935, a
írigorííicos ou industrializadores, de reba
nhos bovinos que, como invernista, engor
dara" ... "o executado era invernista de
gado em Barretos, assim adquirindo o ga
do magro, que colocava em invernadas
a êle arrendadas, nesta zona, e vendendo-
os depois do período de engorda". . .

Aí temos algumas decisões colhidas
em meio à sabia jurisprudência do S.T.F.

Entretanto, reservamos, não só por
obediência a uma ordem cronológica co
mo por atenção à vastidão das referên
cias a citação de um dos últimos julgados
daquela alta Córte de Justiça pátria.

Quero referir-me à decisão publicada
in Diário da Justiça (Apenso ao"' n"? 275),
de 1.° de Dezembro de 1950, página 3.871
l.a e 2.a coluna.

Assim relatou o Ministro Barros Bar
reto o Recurso Extraordinário número 14.528:

O Snr. Ministro Barros Barreto:

DEZEMBRO DE 19.50

' w

— Perante o juizo da comarca de Sil-

vestrg Ferraz a Fazenda Pública Es
tadual de Minas Gerais propõe um
executivo fiscal contra Cornelio Dias
de Castro, para cobrai-lhe, como in
vernista, os impostos de Vendas e

Consignações e de Industrias e Pro
fissões, referentes aos exercícios de
1945 a 1946, no montante de Cr$
3.494,40.

Assim votou o relator:
"O caso em tela é de cobrança

de impostos decorrentes da venda de
produtos da indústria agropecucrria.

Mas, segundo jurisprudência tor-
rencial desta Egrégia Suprema Corte,
as vendas de gado bovino para o
abate, após longo período de engor
da em pastagens que constituem a
atividade dos invernistas não são con
sideradas operações comerciais, es
tando, pois, sujeitas à isenção da tri
butação reclamada por íôrça do art.
56 letra "b" do Regulamento anexo
ao Decreto n? 22.061, de 9-11-1932.

E assim decidiu a l.a Turma do S.T.F.:
"Vistos, relatados estes autos de

recurso extraordinário número 14.528
de Minas Gerais, em que é recorren
te Cornélio Dias de Castro, sendo re
corrida a Fazenda Pública Estadual,

Acordam os Ministros do Supre
mo Tribunal Federal em l.a Turma,
conhecer do recurso e dar-lhe provi
mento, por unanimidade de votos."

Eis aí, o que competia a essa revista
especializada, sob a - responsabilidade de
sua Seção Jurídica, levar ao conhecimento
de seus distintos leitores, as apreciações
feitas pelo S. T. E., em relação à matéria
de seus interesses.

CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a classe de madeira
contra a podridão e cupim, principalmente

as madeiras brancas de pequena resistência.

OTTO BAUMGART

ENGENHEIRO

Rua Florêncio de Abreu, 352 - Cx. Postal, 3492

S. PAULO
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Obtenha

maior rendimento

de seu trator

• com

PNEU LAMEIRO

C-E-N-T-R-O A-B-E-R-T-O
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• Repare no desenho do pneu
Lameiro C-e-n-t-r-o A-b-e-r-

t-o para Tratores: suas bar
ras não são unidas no centro.

Êsse é o principal segredo de

sua enorme tração, do incom-

parável rendimento que êle
proporciona. Porque;

O centro. aberto permite a

penetração total das barras:

estas "agarram" firmemente o

solo, eliminando derrapagens

e aproveitando tôda a fôrça

do trator.

Outra grande vantagem ílt

cei^o-abcrto: Não há can

tos, nem concavidades que re-

tenham barro ou lama. O pneu

limpa-se por si. à medida que

trabalha.

AGORA FABRICADO

NO BRASIL

I

good/^ear
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GANHE DINHEIRO CRIANDO AVES

Produção e valor como adubo

do esterco das aves

o esterco produzido pelas oves, repre
senta uma das valiosas contribuições da
avicultura, em beneficio da fertilização do
solo, quando associada à agricultura, es
pecialmente à horticultura, floricultura e
fruticultura.

Nos sitios e chacaras especializadas
na produção de hortaliças, flores e frutos,
a criação de aves, em numero suficiente
para ser tratado por uma ou duas pes
soas, fornecerá excelente adubo, além de
frangos e ovos para a melhoria das refei
ções do sitiante, chacareiro e respectivas
familias.

Igualmente, a criação racional de
aves, quer em granjas industriais, quer
em pequenas organizações avicolas, per
mite, pela coleta do esterco produzido pelas
galinhas, mais uma fonte de renda para
o avicultor.

Aproveitado quer na adubação dos
plantações da própria granja — milho, ca-
pineiras e hortas — quer vendido aos chaca-
reiros e sitiantes das vizinhanças, o esterco
produzido pelas aves deve merecer dos
avicultores melhores cuidados em sua co
leta e armazenamento, pela soma de be
nefícios que pode proporcionar à organi
zação avicola.

DEZEMBRO DE 1950

Henrique F. R ai m o
Med. Vet.

VN
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PRODUÇÃO E COLETA DO ESTERCO

A criação racional das aves, em abri
gos próprios e bem construídos, embora
rústicos, facilita grandemente a coleta do
esterco produzido pelas aves em criação.

Pela deposição do esterco em mesas
coletoras ou fossas coletoras de esterco
dos galinheiros de postura, debaixo do
piso dos abrigos-colonia, casas-criadeiras
ou pinteiros e bandejas das baterias, não
só a coleta é facilitada, como também o
rendimento da produção se torna elevado.

O esterco das calçadas e das imedia
ções dos galinheiros pode ser recolhido,
procedendo-se uma varredura semanal.

Na palha ou cama dos galinheiros de
postura, deposita-se grande quantidade
de esterco, que pode ser separado, levan-
tondo-se a palha com forcados ou garfos
e varrendo-se o esterco quase seco.

Ao fim de duas semanas, a cama do
galinheiro, igualmente poderá ser retira
da e aproveitada como adubo, misturada
ao esterco das aves.

Na exploração de poedeiras em se-
mi-confinamento ou em confinamento to
tal, o esterco é coletado debaixo dos pi
sos dos abrigos, no estado de pureza e
quase seco.

— 21



Isto representa uma das grandes van
tagens desse sistema de exploração das
poecieirQS.

Temos observado em granjas gue
adotam o sistema de criação em
ros", a retirada do esterco debaixo dos"
abrigos e o ensacamento imediato em
sacos de papel.

Observamos posteriormente esses mes
mos sacos e nao foram notadas zonas de
umidade, o que significa que o esterrn
continha menos de 15% de umidade

Segundo os controles procedidos no
ch„.«... S,al. Colleg^ . pr„J„eã. ".S1
esterco por galinha da raça Rhode Verme
lha, pesando 2.475 gramas, éde 21 a22 quilos

que.^uS^SlinhaX riça Ughorn
pesando de 1.800 a 2.0Í0

° ° deestercp.
Nessa base, uma criação de 5nn i-

nhas, das raças Rhode, New-Hampshirf Ôu
Leghorn Branca, poderá produzir T
mente de 8.500 a 11.000 quilos de estemÔ"

Meditem pois os avicultores no que
poderão lucrar, melhorando os rr,-i T
de coleta do esterco produzido por suS
oves, nas bases acima mencionadas.

COMPOSIÇÃO QUÍMICA DO ESTERCO

. A composição química do esterco dosaniinais dornesticos varia de acordo com
a ahmentaçao, quantidade de detrui.
sedados, ce„o palha, ,.„a dos

^ae Sressada."
^O quadro anexo mostra a composição

química do esterco de vários animms Ir^
comparaçao com o esterco das aves em
porcentagem, referindo-se ao esterco vÍÍ
de, em todos os casos.

uma^SSada Te^esZTfftv T™""'
tem 293 quilos de matéria orgânici "bÍmO
gramas de azoto, 6.000 gramas de potas
sio 12.100 gramas de ácido fosforL e
11.600 gramas de cálcio.

Comparado com o estrume de curral
o esterco produzido pelas aves é muito
mais rico em elementos fertilizantes, quase

ior.5 vezes superior.
O esterco das aves, pela analise men

cionada, nao é muito rico em fosforo e
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ANIMAL
Água

Matéria
orgânica

Azoto
Ácido

fosíórico
Potássio
Cálcio

Cavalo
59

—
0,70
0,25
0,77 —

Gado
lei

teiro
79

—
0,57
0,23
0,62 —

Carneiro
64 —
1,44
0,50
1,21 —

Porco
74

1

0,49
0,34
0,47 —

Galinha
5329,3
2,12
1,21
0,68
1,16

potássio. No entanto, quando empregado
intensamente como adubo, esses dois com
ponentes podem ser adicionados ao ester
co de galinha, completando seu valor co
mo adubo balanceado.

Igualmente, quando depositado, o es
terco das aves, pela fermentação /amonia-
cal, é prejudicado em seu teor de azoto.

Corrige-se essa falha, depositando-se
semanalmente nos depósitos uma certa
quantidade de superfosfatos, segundo in
dicação do Mossachussetts State College.

O superfosfato pode ser empregado na
proporção de 3 1/2 quilos por semana,
para a produção de esterco de 100 gali
nhas. Igualmente, o superfosfato poderá
ser colocado diariamente nas fossas cole
toras, na base de 500 gramas para cada
grupo de 100 galinhas.

Devemos frisar, no entanto, que o su
perfosfato somente deverá ser empregado
quando se deseja valorizar' quimicamente
o adubo produzido, visto encarecer o
produto.

O papel do superfosfato é o de fixar
^a amonia do esterco, tornando üm adubo
balanceado de primeira ordem, além de
desodorizá-lo completamente.

VALOR COMO ADUBO

Segundo experiências bem condizadas
no Mossachussetts State College, o esterco
das aves revelou-se ótimo adubo, quando
erripregado nos gramados, capineiras, no
plantio de árvores frutíferas, cereais, hor
taliças e flores.

Em horticultura e floricultura, o ester
co puro de galinha, pode ser empregado
como gdubo na proporção de 2 1/2 a 3

REVISTA DOS CRIADORES

I

<1*



toneladas cada 4.000 metros quadrados.
Quando empregado na adubação de terre
nos para o plantio de pimentões, tomates,
batatas e demais tuberaceas e hortaliças,
a quantidade de esterco poderá ser bem
menor, na base de 500 a 1.000 quilos ca
da 4.000 metros quadrados.

Quando empregada com a palha dos
galinheiros, essa •proporção deverá ser
elevada até 8 a 10 toneladas cada 4.000
metros quadrados de terreno. Na aduba
ção, o esterco das aves revela-se princi
palmente como excelente fonte de azoto.

COMERCIO

O esterco das aves é objeto de co
mercio, quer nos arredores dos grandes
centros urbanos, quer mesmo na zona ru
ral, nos sities e nas fazendas.

Na maioria das vezes, é vendido logo
depois de retirado dos galinheiros, ao pre
ço de Cr$ 0,50 a Cr$ 0,80 o quilo (cidade
de São Paulo, arredores e municípios vi
zinhos).

Na base em que é pago o esterco das
aves, podemos concluir que o mesmo cons
titui uma fonte de renda adicional das
explorações avicolas industriais ou em me
nor escala.

O esterco das aves pode ser armaze
nado em esterqueiras de diversos modelos,
como por exemplo a do tipo "Becaii'.

Convém frisar que as esterqueiras de
vem ser usadas quando o esterco das
aves é empregado na própria granja ou
propriedade agrícola!

A secagem do esterco pode ser feita
em terreiros bem socados, espalhado em
dias de sol. Pela secagem, perde seu chei
ro típico e, não havendo fermentação amo-
niacal, a amonia se fixa, conservando o
esterco todos seus princípios fertilizantes.

A embalagem em sacos de 30 quilos
permitirá o comercio do adubo, em bases
comerciais compensadoras.

IV Exposição de S. João da Boa Vista

•(Conclusão da pag. 34)

ve taças até para terceiros prêmios ou para
"animais mais inteligentes". Desejando-se
dar uma lembrança ao criador que compa
receu a um certame, pelo seu espírito de
colaboração, seria muito mais interessante
oferecer uma flamula ou uma medalha co
memorativa do certame.

DEZEMBRO DE 1950
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lanto Ho BÉIS. 1.
RUA ALVARES PENTEADO, 112

SÃO PA U L O
Enídereço Telegrafico "SATELITE"

COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTIMOS
CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS DE PAGA
MENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUS
TRIAL - CARTEIRA DE FINANCIAMENTO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPÓSITO:

Populares

(limite de Cr$ 10.000,00) ... 414% a.a.;

Limitados

até Cr$ 50.000,00 4 % a.a.;
até Cr$ 100.000,00 3 % a.a.;

SEM LIMITE 2 % a.a.

Depósitos a Prazo Fixo:

12 mêses — 5% a.a.

Depósitos de Aviso Prévio:

90 dias — ^V2% ci.a. — 60 dias — 4% a.a.
30 dias . . 3^/^% a.a.

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de juros:

6 mêses 3%% a.a. — 12 mêses 4^/4% o.a.

Direção Geral e Agência Central:

Rua de Março, 66 - RIO DE JANEIRO

END. TELEGR. "SATÉLITE" — Agências em
tôdas as Capitais dos Estados e principais
praças do pais. Correspondentes nas prin

cipais praças do País e do Exterior.

Agências no Exterior: Assunção (Paraguai),
Montevidéu (Uruguai) e La Paz (Bolivia)

(em instalação)^

Agências localizadas no Estado de São Paulo:
Andradina - Araçatuba - Araraquara - Assis - Avaré
- Bariri - Barretos - Bauru - Bebedouro - Botucatú
- Bragança Paulista - Caíelândia - Campinas - Ca-
tanduva - Franca - Garça - Itapetininga - Itopira
- Ituverova - Jaboticabal - Jaú - Limeira - Lins -
Lucélia - Marilia - Matão - Mirassol - Monte Apra

zível - Nova Granada - Novo Horizonte - Olímpia
- Crlôndia - Paraguaçú Paulista - Pederneiras - Pi
racicaba - Pirajú - Pirajul - Pir(2ssununga - Pre
sidente Prudente - Promissão - Rancharia - Ribei

rão Bonito - Ribeirão Preto - Rio Claro - Santa
Cruz do Rio Pardo - Santo Anastácio - Santo An

dré - Santos - São João da Boa Vista - São José
dos Campos - São José do Rio Pardo - São José
do Rio Preto - Sorocaba - Taquaritinga - Taubaté -
Tupã - Valparaiso - Votuporanga - Xavantes.
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COALHO FRISIA

EM LÍQUIDO E EM PÓ

U FABRICA DE COALHO NO BRASIL

único premiado com 10 medalhas de ouro
fabricado por: KINGMA & CIA.
Mantiqueira — E. F. C. B. — Minas Gerais

CAIXA POSTAL, 26

Santos Dumont - E.F.C.B. — Minas Gerais

Representantes:

C. POSTAL, 342 — Rio de Janeiro

C. POSTAL, 3.I9I — São Paulo

C. POSTAL, 397 — Porto Alegre

Rio Grande do Sul

A venda em toda a porte. — Peçam amos
tras grátis aos representantes ou

diretamente aos fabricantes.

Criadores de bovinos da raça holandesa.
Vendemos ótimos animais puros de

pedigree, puros por cruza, e etc..

SEMENTES
de F O R R A G EI R A S tais como:
TREVO — SERRADELA
MUCUNA — AZEVEM
— ALFAFA — ETC. —

ooOoo

Especialidade em

HORTALIÇAS, FLORES, FLORESTAIS

FERRAMENTAS E APETRECHOS
para Jardim, Horta e Pomar

ooOoo

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
ARTIGOS APICOLAS — LIVROS, ETC..

CATÁLOGOS GRÁTIS

-ooOoo

DIERBERGER AGRO - COMERCIAL LTDA.

Rua Libero Badaró, 499-501
Caixa Postal, 458

SÃO PAULO
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Instruções sobre inspeção rios
oroiintns aori
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Portaria nesse sentido baixada pelo
Ministério da Agricultura

O Ministério da Agricultura baixou
portaria contendo instruções sobre os ser
viços de classificação e fiscalização da ex
portação dos produtos a^ricolas e pecuá
rios e das matérias-primas, seus subprodu
tos e residuos de valor economico.

Segundo essa resolução, essas serviços
serão efetuados ordinariamente nesta capi
tal e nos Estados pelos funcionários da
Agencia do Serviço de Economia Rural ou
de seus postos de classificação e fiscalização
da exportação, com observação das parti
cularidades inerentes a cada um, bem como
a conveniência dos serviços e o horário de
trabalho determinado por lei.

TRABALHOS

Os referidos serviços abrangem os se
guintes trabalhos:

1) inspeção quanto ao aspecto comer
cial, à qualidade e à embalagem do produto;
2) fiscalização do registro do exportador,
marca e números de volumes e de lotes:

3) classificação; 4) condições e local de ar
mazenagem; 5) determinação do peso bru
to e liquido dos produtos; 6) cálculos das
taxas, emissão de recibos, de certificados de
classificação, e de fiscalização da exportação:
7) arrecadação das taxas devidas, fiscaliza
ção dos dados contidos no certificado de
classificação, quando se tratar de produtos
padronizados, confrontando-os com os do
lote a ser embarcado; 8) retirada das amos
tras; 9) reinspeção no costado do navio
transportador; 10) inspeções das camaras
frigorificas e porões de navio; 11) determi
nação da estiagem nas camaras ou porões,
impróprios ao transporte de determinados
produtos.

REVISTA DOS CRIADORES
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J^ír obstante a
situação anormal, man-

Ê temos estoque de peças avulsas,
para fácil e rapida substituição de

qualquer peça, assegurando, assim, aos
compradores a nossa tradicional assistência técnica.

Distribuidores para o Brasil

CIA. FÁBIO BASTOS
COMERCIO E INDUSTRIA

SAG PAULO RIO Ce janeiro
R. Florêncio de Abreu, 828 Rua Teofilo Otoni, 81

BELO HORIZONTE PORTO ALEGRE

Rua Tupinambós, 368 Av. Júlio Oastilhos, 30

iiiifTiiÉ;!'

♦♦

A situação anormal não nos tem permitido

manter em estoque a já tão afamada c

conhecida Ordenhadeira "SURGE". Esta

mos, entretanto, nos esforçando para

atender o mais breve possível os inú

meros pedidos já recebidos. Faça

hoje mesmo sua encomenda, para

mais cedo a receber.

O FILTRO RESFRIADOR

^urge
Deixe que este filtro-resfriador resolva seua
problemas de resfriamento do leite. Tira
o maior proveito da baixa temperatura da
água. Côa, filtra e resiria o leite em uma
só operação. A filtragem e o resfriamento
são executados num recipiente hermetica-
mente fechado., de modo que o leite nãc
fica exposto à poeira e ao ar.

Consírujdo jníeiramenfe de aço inoxidável

Babson Bros, Co., 2843 W. 19th St

Chicago, E. U. A,
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NA A. B. C. B. R. H.

Inslíluída a Taça '^Bal'edeira
de Ouro"

Foi instituída pela Associação Brasi
leira de Criadores de Bovinos da Raçd
Holandesa a taça "Batedeira de Ouro",
destinada a premiar os criadores de gado
leiteiro e estimula-los a oBtençao de re
sultados de produção de
vez melhores.

gordura cada

A taça, de posse provisória, será con
ferida aos criadores que tenham seus re
banhos controlados pelo .Serviço de Con
trole Leiteiro, da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, obedecidas as se
guintes cláusulas:

1 ^ taçct será entregue ao criador

que com vaca da raça Holandesa de sua
propriedade e sob os seus cuidados re
gistrar, com o máximo de três ordenhas
diarias, a maior produção de gordura
(quantidade) e lactação em período não
superior a J65 dias, controladas por Ser
viço de Controle Leiteiro, reconhecido pe-

IMPORTANTE'
contratos de

^weperoe/ir

febre AFTOSA comLEITE',._^.n,ca ^cfaicada com assistênco SS
-5 maniDLiiada corr,

O e C.

Ia Associação. 2° — Sempre que o resul
tado que motivou a posse provisória da
taça for superado, a mesma deverá ser
devolvida à Associação Brasileira de Cria
dores de Bovinos da Raça Holandesa, a
fim de ser entregue ao seu novo detentor,
em sessão solene, pelo antigo possuidor.
3? — Todos os resultadds que derem lugar
à posse da taça, nela serão inscritos, fi
cando bem claros os nomes da vaca de
tentora, do seu proprietário e do criador,
assim como a data da obtenção e demais
dados da lactação. 4? — Se a mesma
vaca ou outra do mesmo criador superar
o resultado anterior, a taça deverá seir
devolvida, tombem, para nova inscrição e
cerimonia de entrega. 5° — Serão inscritos,
na taça, os resultados máximos registrados
a partir do ano de 1946. 6? — Os cria^ -
dores que lograrem obter a taça, ao acei
tá-la obrigam-se a devolvê-la à Associa
ção Brasileira de Criadores de Bovinos da^
Raça Holandesa, no caso de cancelarem a

inscrição de seu rebanho no Ser
viço de Controle Leiteiro, mesmo
que o ultimo recorde não tenha
sido superado. 7? — Ao criador
que for obrigado a devolver a
taça a outro, em virtude de no
vo resultado superior, será ofe
recida, pelo novo detentor, uma
miniatura da mesma, para posse
definitiva, com as necessários
inscrições. Esta ciausuia aplica-
se desde a primeira concessão
da taça. 9° —''Se ocorrer o caso
previsto na ciausuia 4°, a minia
tura da taça será ofertada pela
Associação Brasileira de Criado
res de Bovinos /ia Raça Hoian- '
desa.

Aceitamos

DR. "SYLVIO TORRES"
os três tipos de virua A.

OISTSIIUOOIU DE PROOttTOS VETERINÁRIOS

SANEL LTDA.

Consulte-nos
Temos ao teu dispor
vacinas de efeito se

guro, preporodos pe
los melhores laborató
rios de todo o Brasil-

«Ha Criítovom Calombo. 63 - lala S
faaer 3-6634 - São faule

_ 26 — /

Soros, Sulfas, Sois. Se
ringas, Agulhos, Ma
terial Veterinário em
Geral. Consulte •nos
tem compromisso'

REVISTA DOS CRIADORES
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M. MAXIMUM^S PONTIAC
. Reserve para seu rebanho um descendente do

GRUPO DE família CAMPEÃO MUNDIAL EM PRODUÇÃO DE LEITE

jdes»

Este reprodutor é filho' de "Carnation Madcap Maxinium" (muito bom) e de*-
"Milford King Pontiac Oak". Pelo lado paterno é neto de "Governor of Carnation" e
de "Carnation Daisy Madeap" que aos 2 anos e meio produziu 428 kg. de gordura e
aos 9 anos produziu 461 kg.. Sua avó ao completar 6 anos bateu um recorde ao produzir
16.802 kg. de leite e 637 kg. de gordura com 3,8%. "Maximum's Pontiac" é filho, neto,
bisneto e tataraneto do Grupo de Fainilia com 4 e 5 gerações Campeã Mundial de Leite,
com uma média de 14.295 kg. de leite e 514 kg. de gordura.

Eis as componentes do Grupo de Família Campeão do Mundo e suas produções:

Cascade Madoap Violet Fayne 1 10.599 3.6 384

Cascade Madcap Violet Fayne 2.a 1 13.248 3.6 469

Carnation Orinsby Madcap 1 16.694 3.6 595

Carnation Daisy Madcap 1 13.222 3.5 461

Carnation H. Daisy Madcap j 14.017 3.8 531

Carnation C. Daisy Madcap 1 8.027 3.4 272

Média em 6 gerações . 1 12.635 3.6 452

Média em 5 gerações 1 13.556 3.6 488

Média em 4 gerações 1> 14.295 3.6 514

"M. Maximum^s Pontiac'', que descende do grupo de Família Campeão Mundial
em produção de leite e gordura, está servindo na Fazenda "Bela Vista". Reserve desde
já para sua Fazenda um filho deste descendente da maior linhagem leiteira do inundo.
A produção leiteira do nosso rebanho c oficialmente controlada pela A. P. C. B. desde 1945.

Fazenda ''BELA VISTA'
Prop.: CARLOS ALBERTO WILLY AUERBACH

iVíOGÍ DAS CRUZES — Caixa Postal, 15 — E.F.C.B. — Est. de São Paulo

ifí

1



IV EXPOSIÇÃO DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA

Fazendas "SANTA MARIA" E "SANTA MADALENA"

Props.: LUCINDA V. B. NOVAES E RUBENS NOVAES
PINHAL — C. M. — Estado S5o Paulo

CRIADORES DE GADO HOLANDÊS PRETO E BRANCO, VERMELHO E

BRANCO, E CAVALOS DA RAÇA MANGALARGA, TENDO OBTIDO NA

IV EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANIMAIS DE S. JOÃO DA BOA VISTA,

23 COLOCAÇÕES, INCLUSIVE 8 PRIMEIROS PRÊMIOS. —

A ;

"S. M. SIR HEILO VAN

DER MEER" —

Campeão absoluto da

Raça Holandesa,

variedade preta e branca.

Ura dos reprodutores
Ir

da Fazenda.

Plant&l registrado na

A. P. C. B.

e A. B. C. B. fí. H.

"SANTA MAGDALENA

MARUJA" —

Campeã absoluta da

Raça Holandesa,

variedade preta e branca. 3

i



FAZENDAS:

«SANTA MARIA» e

«SANTA MADALENA»

"IMBIRA" —

Ra^a Mangalarga.

Campeã absoluta

da Raça.

CRIAÇÃO E

SELEÇÃO DE

CAVALOS DA

RAÇA

MANGALARGA.

Plantei registrado na

A. C. C. R. M.

"FOGO" —

1.0 prêmio.

Categoria de Machos

de 2 dentes, da

Raça Mangalarga.

•/

t. /

N''
o.-:

"RAPIDA" —

l.o prêmio.

Categoria de Femeas

de 2 dentes da

Raça Mangalarga.
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PROP.:

DR. LEONIOAS BARRETO
QUATÂ e PARAGUAÇU — E, F, S,

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE CAVALOS MANGALARGA

E GADO GIR
Ã direita: "DUBLIN" — Lair cxliíiorílinurio
raçador já muito coiiliecido c filho d(í "Cra
vo" e "Duplicata". Foi recebido pelo dr.
Leonidas, como prêmio, ao ganhar o campeo
nato da Raça na Exposição de Presidente

Prudente.

mm

"CANADENSE" — Oitavo filho do
celebre raçador "Canadá", adquirido
pelo sr. Manoel dos Santos Nogueira,
grande criador em Cravinhos, Estado

de S. Paulo.

À esquerda: "LADARIO" — um filho
de "Dublin", muito apreciado pelos
criadores. Está com registro provisório.

CASCATA" - Uma filha de "Dublin"—
Registrada.

Plantei registrado na
A'. C. C. R. M. .
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EM S. JOÃO DA BOA VISTA

IV Exposição Regional
/ de Animais

A INAUGURAÇÃO — O GADO EXPOSTO.

EQÜINOS — NOTA DA REDAÇÃO. ' • , V.-'V. f
• •!'•

Pela quarta vez, os criadores de S.
João da Boa Vista e das cidades circun-
vizinhas se reuniram para expor seus pro
dutos e trocarem idéias sobre suas ativi
dades. Lá estavam representações dos
municipios de S. João da Boa Vista, Pi
nhal, S. José do Rio Pardo, Águas da Prata,
Tambaú, Mococa, Vargem Grande do Sul,
Tapiratiba, Grama, Mogi-Mirim, Mogi-
Guassu e Casa Branca.

INAUGURAÇÃO DO CERTAME

Para grande pesar dos criadores da
região de S. João da Boa Vista, o tempo
não favoreceu o completo êxito do certa
me, pois choveu torrencialmente nesse dia
e no dia seguinte, impedindo assim a pre
sença de muitos criadores das cidades cir-
cunvizinhas.

O ato inaugural teve a presença do
governador do Estado, dr. Adhemar de
Barros; Secretário da Agricultura, dr. Ed-
gard Pereira Barreto; do diretor do Depar
tamento da Produção Animal, dr. Fernan
do Leite Ferraz; dr. Quineu Correia, dire
tor da Divisão de Fomento da Produção
Animal; Prefeito Municipal, dr. João Batis
ta de Almeida Barbosa; presidente da As
sociação Rural de S. João da Boa Vista,
sr. José Procopio do Amaral; representante
da Associação Paulista de Criadores de
Bovinos, dr. Celso de Souza Meirelles; e
o desta Revista. Estiveram presentes tam-

DEZEMHKO DE 19.iO

bém numerosas pessoas de relevo ria so
ciedade local e de outras cidades. Acom
panhando a comitiva governamental, este
ve presente ao certame, o senador José,
Américo, governador eleito pelo Estado da
Paraiba, S. s. visitou demoradamente to- ^
dos os pavilhões do recinto' e ficou viva
mente impressionado com a alta qualidade
do gado exposto.

O GADO EXPOSTO

Se exposições de animais representam
o esforço e o trabalho dos criadores de
uma região é"m prol do seu progresso,
S. João da Boa Vista pode orgulhar-se de
seus criadores, porque o seu certame foi
muito bem sucedido, acima mesmo de qual
quer expectativa. Pouco gado, mas de
ótima qualidade. E constituiu vivo exem
plo da necessidade de se realizarem maior
numero de exposições regionais, para que
os criadores tenham uma oportunidade de
não só mostrarem o que possuem, o seu
grau de adiantaiiiento, como ainda entra
rem em contato com técnicos e colegas
de outras regiões e, mais ainda, terem
uma oportunidade para transacionarem.

De todos os certames estaduais rea
lizados este ano, podemos afirmar, sem
medo de errar, que o certame de S. João
da Boa Vista foi o melhor no que diz res
peito a bovinos das raças leiteiras e eqüi
nos. Tivemos oportunidade de ver uma re-

— 31



presentaçõo de gado holandês, vermelho
0 branco, como há há muito não viamos,
mesmo em certames nacionais, sobres-
saindo-se, ainda, em primeira plana o plan
tei dos srs. Gonçalves & Filhos. Daí saiu
o campeão da raça "Dandy das Palmei
ras"; o Reservado Campeão, "Dalay La
ma de Palmeiras"; a Melhor Femea, "Tri-
cordiana", que estampamos na capa des
ta edição. Dos campeonatos, só escapou-
lhes o titulo de Melhor Conjunto de Famí
lia, que foi vencido pelo criador losé Pro-
copio do Amaral. Ainda na raça Holan
desa, variedade vermelha e branca, obti
veram primeiros prêmios os seguintes
criadores;

Categoria Machos, com 2 dentes: "Ne-
ro II , de Jaime Silveira Leme. Categoria
machos com mais de quatro dentes, "Mi
neiro , de Jose Martins Moreno. Femeas
sem muda, pura de origem, "Excelent
Marie 15", de Gonçalves & Filho. "Bava-
ria", de José Procopio do Amaral. Cate
goria de femeas, até 12 meses: "Bitola",
de Manoel Meirelles Alves. Femeas de 12
a 24 dentes: "S. M. Zumba", de d. Lucin-
da V. B. Novaes, na categoria de femeas
com 2 dentes.

A representação do holandês, preto e
branco, esteve também muito boa, apre
sentando exemplares muito bem prepara
dos, com excelente conformação e ótimas
linhagens. Destacou-se, em primeiro pla
no, o plantei da Fazenda "Santa Madale
na" de d. Lucinda Vilas Boas Novais, que
obteve o Campeonato da Raça com "S
Martinho Sir Hélio Van Der Meer" origi
nário da granja que lhe empresta o nome
e -filho de "Orion Van Der Meer Hijo 1" e
de "Allemby Margie Ormsby Heilo". Este
plantei apresentou ainda a Melhor Femea
da Raça com "Maruja", e o Melhor Con
junto. Este plantei também obteve dois pri
meiros prêmios nas categorias de femeas
com dois dentes e femeas com quatro den
tes, respectivamente com "Cartada" e
"Atlântica". O vice-campeonato da raça foi
para a Fazenda "Santa Helena", com "Di
que 11", de propriedade do criador Silvino
de Andrade Pereira. Ainda este criador
obteve um primeiro prêmio com "Roby"
na categoria de machos com 2 dentes'
Obtiveram ainda primeiros prêmios: José
Rui de Lima Azevedo, dois primeiros prê
mios com "Aliado", na categoria de ma-
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chos até 12 meses e "Alabama", na cate
goria de femeas de 12 a 24 meses. Alfre
do Egidio de Souza Aranha, com "Luna",
na categoria de femeas até 12 meses. D.
Lucinda Vilas Boas Novais, com "Cartada",
na categoria de femeas com dois dentes
e, "S. M. Atlântico", na categoria de fe
meas com quatro dentes, e "Maruja", na
categoria de femeas com mais de quatro
dentes.

A representação do gado "Schvryz" po
demos, considerar superior a dos anos an
teriores e, o que há de mais louvável, é
o aparecimento de novos criadores, o que
vem demonstrar maior interesse pelá raça.
Infelizmente, para prejuizo dos criadores de
gado "Schwyz", os animais ficaram pessi
mamente localizados, não podendo ser
apreciados devidamente, quer pelos cria
dores, como pelos técnicos ou mesmo in
teressados na aquisição de reprodutores.

O Campeonato da Raça foi mais uma
vez para o plantei do criador Jorge João
Nasser que, com "Jardim Hector", repetiu
o feito de "Papião" em 1948. O Melhor
Conjunto da Raça coube ao sr. Jorge João
Nasser, que obteve, também, dois primei
ros prêmios com "Chinesa" e "Teimosa",
respectivamente, nas categorias de femeas
de 12 a 24 meses e com dois dentes. Obti
veram primeiros prêmios: Sr. Agostinho
Loyola Junqueira, 2 primeiros prêmios com
"Castanha", na categoria de femeas com
quatro dentes, e "Caricia", na categoria
de femeas com mais de 4 dentes. Fran
cisco Antonio Mancini, com 3 primeiros

• prêmios, a saber: "Atlas", na categoria
de machos com 2 dentes, registrados;
"Guaru", na categoria de machos com 4
dentes, registrados; "Mossoró Júnior", na
categoria de machos de 12 a 24 meses.
Vicente Ferreira Dias, com "Maneiro", na
categoria de machos com 4 dentes. José
Martins Moreno, com "Ditador", na cate
goria de machos com mais de 4 dentes.
Dr. Durval Nicolau, com "Baleia", na ca-'
tegoria de femeas até 12 meses.

O campeão, da raça Caracu foi "Apo-
lo", do criador Francisco Antonio Mancini,
que obteve ainda um primeiro prêmio com
"Alvorada", na 'categoria de femeas com
quatro dentes. O Reservado Campeão foi
"Jubileu", de Álvaro Rabelo de Andrade,
que apresentou ainda o Melhor Conjunto
da Raça. A melhor femea da raça "Ara-

REVISTA DOS CRI.4D0RES
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«CABOCLO» — CAMPEÃO DA RAÇA

, *•*•

"CABOCLO" •— Campeão da Raça Mangalarga na FV Exposição Regional de São João

da Boa Vista e ganhador da Taça "Cia. de Eletricidade". Criação da FAZENDA SANTA

AMÉLIA, em S. José do Rio Pardo, Est. São Paulo. Propriedade de José Oswaldo Junqueira.

)a", saiu do plantei do Sr. Silvio Sampaio
Moreira.

Das raças indianas, com exceção da
raça "Guzerat", que apresentou um ótimo
grupo de especimes, as demais esiveram
fracas, haja vista que não houve cam
peões. Aliás, a representação "Guzerat"
quase que se circunscreveu ao plantei do
sr. João Batista de Lima Figueiredo, ha
vendo, entretanto, outros expositores. Dai
saiu "Invasor", por "Togo" e "Baronesa",
que se sagrou o Campeão da Raça. A
Melhor Femea foi "Baronesa" e o Melhor
Conjunto estava integrado por "Baronesa",
"Formosa" e "Julipinha", todos registrados
e como já dissemos, pertencentes ao plan
tei do Sr. João Batista de Lima Figueiredo.
Da mesma raça, não registrados, temos
"Completo", de d. Guilhermina Sampaio
Moreira, 1° prêmio na categoria de machos
com quatro dentes. "Princesa" e "Juru-
beba", nas categorias de femeas com dois
dentes e de 12 a 24 meses, ambos do sr.
João Batista de Lima Figueiredo. Para fi

DEZEMBRO DE 1950

nalizar esta raça temos um primeiro prê
mio para o sr. Renato Costa Lima, com
"Cavila", na categoria de femeas com
quatro dentes. Da raça "Nelore", os ani
mais de propriedade da sra. Guilhermina
Sampaio, obtiveram as principais classifi
cações. Apresentou o Melhor Represen
tante da Raça, com "Chinês 11", a Melhor
Femea da Raça, com "Pampulha" e o Me
lhor Conjunto da^Raça. Da raça "Gir", o
Melhor Representante foi "Chibim", do sr.
Silvio Sampaio Moreira.

EQÜINOS

Bisando os certames anteriores a re
presentação eqüina esteve extraordinária,
apresentando esplendidos especimes, dig
nos de figurar com grande brilho em qual
quer certame. Temos, como exemplo, "Ca
boclo" e "Rompe Rasga", dois esplendidos
reprodutores, o mesmo acontecendo com
"Embira" e "Alegria". O campeão "Ca
boclo" saiu do plantei do criador José Os-
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ÜdihoMotor
Ikí Mí3L

NonsIíkios!

Envie-nos seu motor inutilizado e nós

o devolveremos como NOVO! Mesmo

que não haja peças no mercado. Ser
viços rápidos por técnicos europeus.

Orçamentos grátis e sem compromisso.
Consulte-nos!

MECANICA RYVAL LIMITADA
Alameda Glette, 682 - São Paulo
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. 1
waldo Junqueira, de S. José do Rio Pardo,
já conhecido de nossos leitores pelos inú
meros sucessos obtidos quer em certames
regionais como nos nacionais. O Reser
vado Campeão "Rompe-Rasga", pertence
a Renato Costa Lima. A Campeã "Embira"
pertence ao criador Rubens Novais e o Re
servado Campeão "Alegria", pertence a
Edgard O. Westin. O criador Rubens No
vais obteve dois primeiros prêmios, um
com "Fogo", na categoria de machos com
dois dentes e outro com "Rapida", na ca
tegoria de femeas de dois dentes.

NOTA DA REDAÇÃO

O certame acima, cuja representação
de um modo geral esteve esplendida, me
rece, todavia, alguma critica. Primeiro é
o que diz respeito às instalações para o
gado bovino, que precisam ser ampliadas.
Achamos que já estão pequenas demais e
só permitem o conlparecimento de um li
mitado numero de criadores e, quando
não, prejudicando-os, por alguns deles fi
carem com seus animais em situação de
grande inferioridade, no que diz respeito
à situação dos galpões. Haja vista o que
aconteceu com o gado das raças "Scliywz",
"Jersey", "Guzerat" e uma parte do Ho
landês, vermelho. Além de ficarem pessi
mamente localizados, ficam ainda sujeitos
à intemperie. E se chove, como aconteceu,
aquilo transforma-se num verdadeiro char
co, confundindo-se cama com harro e dei
xando os animais num estado deplorável.

Outra coisa para a qual a direção dos
certames precisa voltar sua atenção é o
que diz respeito à chamada dos animais
para entrarem em julgamento, para evitar
que por um lapso deixe de entrar em jul
gamento algum animal ou grupo, como
aconteceu no julgamento do grupo de fa
mília da raça Holandesa, vermelha e bran
ca, em que dois lotes não foram julgados.

^ Finalmente, a ultima observação diz res
peito às taças oferecidas pelo governo ou
entidades particulares. Achamos que toda
taça, ao ser oferecida, já deve trazer a de
signação a que se destina e deve ser entre
gue em sessão solene ou no campo, durante
o certame. Achamos também que taças só
devem ser aceitas quando ofertadas para os
grandes campeões e seus segundos e primei
ros prêmios, e não como vimos em que hou-

(Conclui na pag. 23)

REVISTA DOS CRIADORES



EM S. JOÃO DA BOA VISTA

Relação dos prêmios conferidos aos expositores da
IV Exposição Regional de Animais

Taça "Governo de São Paulo"
— Ao campeão da raça Holan
desa p. b., vencedor: Lucinda
V. B. Novais, Pinhal.

Taça "Secretaria da Agricul
tura" — Ao reservado campeão
da raça Holandesa p. b. — ven
cedor: Silvino Andrade Pereira.

Taça "Governo de São Paulo"
— A melhor íemea da raça Ho
landesa p. b., vencedor: Lucin
da V. B. Novais, Pinhal.

Taça "Secretaria da Agricul
tura" — Ao 2.o Conjunto da
raça Holandesa p. b., vencedor:
Silvino de Andrade Pereira, S.
João da Boa Vista.

Taça "Governo de São Paulo"
— Ao campeão da raça Holan
desa V. b., vencedor: Gonçal
ves & Filho, Pinhal.

Taça "Secretaria da Agricul
tura" — A melhor íemea da
raça Holandesa v. b.; vencedor:
Gonçalves & Filho, Pinhal.

Taça "Governo de São Paulo"
— Ao reprodutor Campeão da
raça Caracu, vencedor: Fran
cisco Antonio Mancini, São João
da Boa Vista.

Taça "São João da Boa Vis
ta" — A melhor íemea da raça
Caracu, vencedor: Silvio Sam
paio Moreira, Mococa.

Taça "Governo de São Paulo"
— Ao melhor conjunto da raça
Mocha Nacional, vencedor: João
Batista Lima Figueiredo, Tapira-
tiba.

Taça "Secretaria da Agricul
tura" — Ao melhor reprodutor
da raça Gir, vencedor: Silvio
Sampaio Moreira, Mococa.

Taça "Secretaria da Agricul
tura" — Ao melhor conjunto da
raça Guzerat, vencedor: João
Batista Lima Figueiredo, Tapi-
ratiba.

Taça "Governo de São Paulo"
— Ao reservado campeão da
raça Mangaiarga, vencedor: Re
nato Costa Lima, Mococa.

Taça "Secretaria da Agricul
tura" — Ao representante da
raça Campolina, vencedor. Olím
pio de Souza Brito.

Taça "Secretaria da Agricul
tura" — Ao asinino da raça
Brasileira, vencedor: Milton
Gonçalves Dias, Mococa.

DEZEMBRO DE 1950

Taça "Governo de São Paulo"
— Ao macho com mais de qua
tro dentes, da raça Schrvyz, ven
cedor: José Martins Moreno,
Pinhal.

Taça "Governo de São Paulo"
— Ao reprodutor da raça Gu-
zerá, não registrado, categoria
de machos com quatro dentes,

.vencedor: Guilhermina Sam
paio Moreira, Mococa.

Taça "Secretaria da Agricul
tura" — ao 2.o lugar de machos
de mais de quatro dentes, raça
Mangalarga, vencedor: José Pe
reira Lima Netto, Mococa.

Taça "Governo de São Paulo"
— Ao l.o prêmio, machos de
mais de quatro dentes, raça
Mangalarga, vencedor:

Taça "Secretaria da Agricul
tura" — A melhor íemea da
raça Campolina, vencedor, José
de Souza Brinto, Pinhal.

Taça "Secretaria da Agricul
tura" — Ao l.o prêmio, machos
de mais de quatro dentes, raça
Mangalarga não registrados:
vencedor: Eduardo Lima Figuei
redo, Mococa.

Taça "Joaquim Barros Alçam
tara" —• Ao melhor conjunto da
raça Holandesa p. b., vencedor,
Lucinda V. B. Novais, Pinhal.

Taça "Banco Mercantil" — Ao
melhor conjunto de Família da
raça Holandesa p. b., vence
dor: José Ruy de Lima Azeve
do, S. João da Boa Vista.

Taça "Associação Paulista de
Criadores" — Ao melhor conjun
to da raça Holandesa v. b., ven
cedor, Gonçalves e Filho, Pi
nhal.

Troíeu "Cia. Força e Luz" —
Ao melhor conjunto de Famí
lia da raça Holandesa, v. b.,
vencedor, José Procopio do Ama
ral, S. João da Boa Vista.

Taça "Preíeitura Municipal" —
Ao Campeão da raça Schwyz,
vencedor: José João Nasser, S.
João da Boa Vista.

Taça "Banco F. Barreto" — Ao
reservado Campeão da raça
Schwyz, vencedor: Vicente Fer
reira Dias, São João da Boa
Vista.

Troíeu "Associação Rural" —
Ao Campeão da raça Schwyz,
vencedor, José João Nasser, S.
João da Boa Vista.

Taça "José Procopio de Oli
veira Azevedo" — Ao melhor

conjunto da raça Schwyz, ven
cedor: José João Nasser, S. João
da Boa Vista.

Tecidos de Aramos buper.Golvonizodos Doro AV1 aRIOS - MANGUEiROES . PASTOS . USINAS - PAR
QUES — POMARES - CAMPOS DE ESPORTES e CERCADOS EM GERAL . Ponões . Ancoros . Esticodores

PRAÇA DA SE, 371 - l.o Andar - Solas 109-110
TELEFONE, 2-3080 - SÃO PAULOP A G E" LTD A-

.L '.Ml
L.a
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Taça "Industria e Comercio
Galvani" — Ao 2.o conjunto da
raça Schwyz, vencedor; Agos
tinho Loyola Junqueira, Vargem
Grande do Sul.

Troféu "Banco do Brasil S/A."
— Ao campeão da raça Caracu,
vencedor, Francisco Antonio
Mancini, S. João da Boa Vista.

Taça "Fiatege" — Ao melhor
conjunto de Caracu, vencedor:
Álvaro Rabelo de Andrade.

Taça Prefeitura de Tapirati-
ba" — Ao Campeão da raça
Mocha Nacional, vencedor: João
Batista Lima Figueiredo, Tapi-
ratiba.

Taça "Prefeitura de Caconde"
— Ao campeão da raça Guze-
rat, vencedor: João Batista Lima
Figueiredo, Tapiratiba.

Taça "Balestrim" — Ao me
lhor representante da raça Ne-
lore, vencedor: Guilhermina
Sampaio Moreira, Mococa.

Tqça "Banco de São Paulo"
— Ao melhor conjunto da raça
Nelore,. vencedor: Guilhermi
na Sampaio Moreira, Mococa.

Troféu (Cavalo) "Cia. Eletri
cidade" — Ao campeão da ra
ça Mangalarga, vencedor: José
Osvaldo Junqueira, S. José do
Rio Pardo. ,

Taça "Prefeitura de S. José
do Rio Pardo" — À campeã da
Raça Mangalarga, vencedor:
Rubens Novais, Pinhal.

Taça "Associação Rural"
Ã Reservada Campeã da Raça
Mangalarga, vencedor: Dr. Ed-
gard de Oliveira Westin, S. João
da Boa Vista.

Taça "Casas Pernambucanas"
— A melhor representante da
Raça Shotland Poney, vencedor'
José Zogbi, S. João da Boa Vista.

Taça "Banco Central de Cré-
dito Ao melhor eqüino Fins
Militares, vencedor: José Sam
paio Moreira Jor., Mococa.

Taça "ZOGBI-JASBEK" — Ao
melhor Asinino da raça Italia
na, vencedor: José Sampaio Mo-
reirci Jor., Mococcr.

Taça "Pereira & Cia." — Ao
melhor animal de Trabalho, ven
cedor: Luiz Lima Guedes,' Mo-
coca.

Taça Socil" — À Campeã do
Controle Leiteiro, vencedor;
Francisco Antonio Mancini, S.
João da Boa Vista.

Taça Leco — À Campeã de
matéria gorda, vencedor: Fran
cisco Antonio Mancini, S. João
da Boa Vista.

Taça "Associação Rural de S.
João da Boa Vista"' — Ao me
lhor reprodutor da raça Holan
desa, p.^ b., categoria de ma
chos ate 12 meses, vencedor:
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José Ruy de Lima Azevedo, S.
João da Boa Vista.

Troféu "Banco Comercial" —

Ao melhor reprodutor da raça
Holandesa p. b., da categoria
de machos com mais de qua
tro dentes, vencedor: Silvino An
drade Pereira, S. João da Boa
Vista.

Taça "Farmacia Cruzeiro" —
À melhor femea da raça Holan
desa V. b., categoria femeas
até 12 meses, vencedor: Dr. Al
fredo Egidio de Souza Aranha,
S. João da Boa Vista.

Taça "Ração Santista" — Ao
2.0 prêmio de machos com mais
de quatro dentes, raça Holan
desa, p. b., vencedor: Joaquim
José Ribeiro de Oliveira, São
João da Boa Vista.

Taça "Ração Pagador" — Ao
'l.o prêmio da raça Holandesa,
p. b., femeas de 12 a 24 meses,
vencedor: José Ruy de Lima
Azevedo, S. João da Boa Vista.

Taça "Cooperativa Mista Rio-
pardense: — Ao 3.o prêmio, de
femeas com mais de quatro den
tes, raça Holandesa p. b., ven
cedor: D. Barreto & Cia., S. José
do Rio Pardo.

Taça "Café Coelho" — Prêmio
estimulo pela vaca de mais de
quatro dentes da raça Holan
desa p. b., vencedor: AmericO
de Oliveira Costa.

Taça "Ferreira Barreto" — Ao
conjunto de Búfalos, do sr. Vi
cente Ferreira Dias, São José
do Rio Pardo.

Taça "Lima Nogueira" — Ao
l.o prêmio, machos com dois
dentes, Raça Holandesa, v. b.,
vencedor: Jaime da Silveira Le
me, Pinhal.

Troféu "Banco do Estado de
São Paulo" — Machos com mais
de quatro dentes, raça Holan
desa V. b., vencedor: José Mar
tins Moreno, S. João da Boa
Vista.

' Taça "Associação Brasileira
de Criadores de Bovinos da Ra
ça Holandesa" — Ao melhor re
produtor da Raça Holandesa p.
b., vencedor: Lucinda V. B.
Novais.

Taça "Finasi" — Prêmio estí
mulo, pela femea até 12 meses
da Raça Holandesa, v. b., ven
cedor: Miguel Namem, Pinhal,

Taça "Faresp" — Ao l.o prê
mio, de femeas de 12 a 24 me-
meses, da raça Holandesa v. b.,
vencedor, Manoel Meirelles Al
ves, Tambau.

Taça "Sociedade Rural Brasi
leira" — Ao l.o prêmio, ma
chos com quatro dentes, regis
trados da Raça Sch'wyz, vence

dor: Francisco Antonio Mancini,
S. João da Boa Vista.

Taça "Paulo Ferrante" — Prê
mio estímulo pelo 2.o prêmio,
machos de 12 a 24 meses, da
raça Sch'wyz, vencedor: Henri
que Boegli, S. João da Boa Vista.

Taça "Fabrica de Manteiga
Irmãos Barreto" — Ao l.o prê
mio femeas até 12 meses, raça
Sch'wyz, vencedor: Dr. Durval
Nicolau, São João da Boa Vista.

Taça "Casa Milan" — Prêmio
estímulo, ao 2,o prêmio de fê
meas de mais de quatro den
tes, da raça Sch'wyz, vencedor.
Cândido Cantão, S. João da
Boa Vista.

Taça "Bar Bandeirantes" —
l.o prêmio, Caracu não regis
trado, machos de mais de qua
tro dentes, vencedor: Emílio
Zogbi, S. João da Boa Vista.

Taça "Posto São João" — À
melhor femea da raça Gir, ca
tegoria femea de dois dentes,
vencedor; José Procopio do
Amaral, S. João da Boa Vista.

Taça "Associação Agropecuá
ria" — l.o prêmio de femeas
com quatro dentes da raça Gu-
zerat, não registrado, vencedor:
Renato Costa Lima, Mococa.

Taça "Herd Book Caracu" —
Ao melhor toufo da raça Ca
racu, registrado na Associação,
e pertencente à Associação,
vencedor: Francisco Antonio
Mancini, S. João da Boa Vista.

Taça "Casa Bragreta" — 2.o
prêmio, de machos de quatro
dentes da raça Mangalarga,
vencedor: Osvaldo Mancini, S.
João da Boa Vista.

Taça "Casa Chie" — 2.o prê
mio, de machos de dois dentes
da raça Mangalarga, vencedor,
Clodoaldo Santos Figueiredo,
Mococa.

Taça Casa Padovan" — 2.o
prêmio, de femeas de quatro
dentes da raça Mangalarga,
vencedor: Rafael Novais, Pi
nhal.

Taça Casa Blasi" — l.o prê
mio de machos de dois dentes
da Raça Mangalarga, não re
gistrados, vencedor: Aparecido
Ferreira da Costa, Vargem Gr. '
do Sul.

Teça,, "Companhia de Eletri
cidade — A escola de volteio
da Força Publica.

Taça "Nascimento" — Ao ca
valo Principa", animal inteli
gente, de propriedade do sr.
Américo Urba.

Taça "Criadores de Pinhal" —
Ao l.o prêmio de machos de 2
dentes da Raça Mangalarga,
vencedor: Rubens Novais, Pi
nhal.

REVISTA DOS CRIADORES
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Fazenda São Geraldo
/ /

'' ^ ''
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Proprietário : JOSE' PROCOPIO

SÃO JOÃO DA BOA VISTA

DO AMARAL

Est. São Paulo

"APOLO" — por ''Quirino", P. O. e ''Silvia Maria",
P. C. Holandês Vermelho e Branco. Nascido em
20-12-49. Premiado em São João da Boa Vista e
vendido ao Dr. Osorio Cardoso.

"FRISIA" — por "Sultão" P. O. e "Baviera" P. C.
Holandês Vermelho e Branco. Nascida em 31-5-48.

A Fazenda "São Geraldo" apresentou o
melhor conjunto de família da Raça Holan
desa Vermelha e Branca, ganhando a Taça
"Força e Luz". Apresentou, também, a Me
lhor Femea da Raça Gir, obtendo a Taça
"Posto São João".

"BAVARl.-V" — por "Taco", P. O. e "Baviera", P. C.
l.o prêmio na categoria de femeas até 12 meses.
Tamhem da Raça Holandesa Vermelha e Branca,

CAVALOS MANGALARGA.

VERMELHO E BRANCO, GIR E
CRIAÇÃO DE BOVINOS HOLANDESES



"SOPHIETJE'S ADEMA" — Importado da Holanda. Nascido

em 20-4-48. E' o atual padreador do nosso rebanho Holandês.

Conjunto de vacas em lactarão.

; I ^. f - I
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IV EXP. DE S. JOÃO DA BOA VISTA

razenda "Santa Helena"
SÃO JOÃO DA BOA VISTA

Est. de São Paulo

CRIAÇÃO DE BOVINOS

HOLANDESES, PRETO E

BRANCO P. O. e P. C.

Apresentamos o segundo Conjunto

da Raça, jormado por "Dique II",

"Paga", "Rumba" e "Joia", ven

cendo a Taça "Secretaria da

Agricultura".

Conjunto formado por "Justa",
"Pagã" e "Jota", três grandes
produtoras.



Prop.: DR. SILVINO DE

ARRUDA PEREIRA

'*DIQUE 11" — Reservado Campeão da Raça Holandesa. Vencedor da Taça
"Secretaria da Agricultura" e Troféu "Banco Comercial".

VENDA

PERMANENTE

í' DE

reprodutores

J^ista parcial da Fa
zenda, vendo-se em

primeiro plano algu-
'^as de nossas

produtoras.

"JOTA" — Holandesa P. C., do

tada de uberc perfeito. Em nos

so critério de seleção a confor

mação do ubere ocupa o primeiro

lugar.

^ TA " 1'.
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FAZENDA "PALMEIRAS'
*

CRIAÇÃO DE G>

^¥4

MMm

GONÇALVES & FILHO

CAIXA POSTAL, 5 - PINHAL-SP

VERMELHO E BR,

ORIGEM E PUR

Ã direita: — O Lote Holandês Vermelho e Branco, puro de origem, que representou o
Conjunto da Raça", integrado por "Dalai-Lama", "Tricordiana", "Nacional", "Babv" e
esquerda: — Vemos o^ animais que têm o vermelho como cor predominante. São eles:

RESERVADO CAMPEÃO

"DALAI-LAMA" DE
PALMEIRAS" —
Holandês Vermelho e Branco,
Puro de Origem, filho dç
Teco e "Fila". Foi o Reser

vado Campeão da Raça.



XDO HOLANDÊS

'VNCO, PURO DE

O POR CRUZA.

RELAÇÃO DOS PRÊMIOS CONQUISTADOS PELA NOSSA REPRESEN
TAÇÃO NA EXPOSIÇÃO DE S. JOÃO DA BOA VISTA

Taça "Governo de São Paulo"
Taça "Secretaria da Agricultura"
Campeão da Raça
Reservado Campeão da Raça
Melhor Femea da Raça

Melhor Lote da Raça
3 primeiros prêmios
1 segundo prêmio
2 terceiros prêmios
1 Menção Honrosa

COM UG, a'N I M A I S

'Osso estabelecimento na IV Exposição de São João da Boa Vista, onde sagronse o "Melhor

hatnta", formando um lote tendente ao branco. Ganhador da Taça C. B.". Ã
handy"Dona Sol", "Dansarina", "Dalila" e "Excelent Marie 15".

"DANDY DE PALMEIRAS" —
Nascido em 1-6-49, por "Sabo
nete" e "Califórnia", ambos pu
los de origem. Sagroii-se Gran
de Campeão da Raça Holandesa
Vermelha e Branca. Ganhador
da Taça "Governo do Estado de
y. Paulo".

CAMPEÃO



IV Exposição lie São

"APOLO" — Grande Campeão da Raça Caracu. Vencedor das
Taças: "Sociedade Rural Brasileira", "Governo de São Paulo".

"Herd Book Caracu" e do Troféu "Banco do Brasil".

^ - -

LOTE (L\RACU com os seus componenles preiiiiaíld

FAZENDAS

'IvaAinerícílOÉ

"Santo Anionio
Prop.: SR. FRANCISCO

ANALANDIA

VENDA DE REPRODUTORES:

SCHWYZ, CARACU, ZEBU,

CAVALOS MANGALARGA

E

suínos da raça piau.

"DARAVADA I" — Mestiça
que concorrendo ao Conca"^®"
teiro registrou a seguia'® "
ção de leite em 24 hora®' P®'a
manhã, 10,550 kg. e à tard® 8.200
kg. e, com o total de 18.750 kg.,
venceu as Taças "Socil" e "Looo .



ia Boa yislíi
REUNIDAS

Sinai","São Sebastião"

ANTONiO MANCINI

Est. de São Paulo

SELEÇÃO

DE

GADO

PARA

PRODUÇÃO

LEITEIRA

••n,'' • " •

Notável conjunto de meS'

liços Schwyz-Caracu, que
demonstrou excelente ap
tidão leiteira no Concur

so da Exposição.

l.o prêmio da Raça Mangalarga."LOON"

Conjunto Schwyz premiado. Todos os seus componentes obtiveram,
ainda, prêmios individuais.

..ií'
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U

I"
PROP.:

ALVARO RABELO DE ANDRADE

AGUAS DA PRATA — Est. São Paulo

"JUBILEU" — 1.0 prêmio e Reservado Cam
peão da Raça Caracu. Nascido em 5-3-40, por
'Turbante" e "Pompeia". Registrado no Herd
Book Caracu.

"POMPEIA" — 2.0 prêmio entre as fêmeas
de mais de 4 dentes. Nascida cm 4-11-39.
Registrada no Herd Book Caracu.

"GUARANESIA" — ,3.o prêmio na mesma
categoria. Nascida em 4-9-39. Registrada o"
Herd Bòok Caracu.

"ESTIMADA", "POMPEIA", "GUARANES'̂
e JUBILEU", formaram o Melhor Conj""'̂ '
da Raça Caracu no grande certame, eonO"'®
lando a Taça "Fiatece".

VENDA DE reprodutores
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Chacara

"Santo Antonio
99

Prop.: JAIME DA SILVEIRA LEME

PINHAL Est. São Paulo

•'NERO II" — Holandês Vermelho e Branco,

puro de origem. Nascido em 2-3.49, por

"Nero F' e "Miss". Registros 11.308 e 1.376.
1.0 prêmio e ganhador da Taça
"Lima Negreiro".

'KEDIVA IV" — Holandesa vermelha e

branca pura, de "pedigree". Nascida em 7-5-45,
por "Nilo" e "Kediva IF'. 2.o prêmio no
certame de S. João da Boa Vista.

"ABADESA" — novilha Holandesa, vermelha e
Branca, pura de "pedigree". Nesceu em 27-749,
por "Imperador" e "Gloria de Malta". 2.o
prêmio na Exposição.

"NERO H", "KEDIVA IV" e "ABADESA",
formaram um dos melhores lotes da Raça, na
E.xposiçSo.

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

i';
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onimuis com saúoE!

Vacine sistemàíicamente seus ani

mais com vacinas de comprovada
eficiência! As Vacinas Rhodia são

garantidas peJo "R ' da Rhodia,
a marca de confiança também a
serviço da pecuária.

VACINAS

— 46 —

RHODIA
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Bodaró, 119 - Caixa Postal 1329

Soo Paulo

A MARCft DE

§

PANAM . Casa ie Amloos

RKVISTA DOS CRIADORES



IV EXPOSIÇÃO DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA

FAZENDA ''BOA ESPERANÇA//

Proprietário: MANOEL MEIRELES ALVES

TAMBAÜ — Est. São Paulo

í:- i" '

"BITOLA" — l.o prêmio entre as femeaa de
12 a 24 meses, da Raça Holandesa Vermelha
e Branca. Vencedora da Taça "FARESP".
Seu pai é o notável raçador "Nero".

úí

"ASTRO" — Holandês Vermelho e Branco,
classificado ein 2.o lugar, em sua categoria.
Foi um dos melhores exemplares da Raça no
grande certame.

"BACANA" — 3.0 prêmio, na categoria de
feineas de 12 a 24 dentes, da Raça Holandesa

^ Vermelha e Branca. Nascida em 25-5-49, por
* "Nero" e "Amsterdam".

VENDA

PERMANENTE

DE

REPRODUTORES

li
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IV EXPOSIÇÃO DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA

Sírio "Rio Ciaro^'
Proprietário: JORGE
SÃO JOÃO DA BOA VISTA — C. M.

.V .

)

msm

JOÃO NASSER

Est. São Paulo

m

j>fo alio — Lote Campeão di
Raça "Schwyz".

/'Ví
m

"CHINESA" — 1.0 prêmio enlre as femeai
puras de origem. E' filha do grande raçadar
"Casino".

VENDA

PERMANENTE

DE

REPRODUTORES

4

• 1 • •

"TEIMOSA" — 1.0 prêmio entre
je 2 anos. Seu pai é o notável ' Sansa» ,
campeão da raça em 1945.

OS NOSSOS PRODUTOS
conquistaram o maior
PíUMERO DE PRÊMIOS NESTE
certame, INCLUSIVE O
campeonato da raça.
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«H E I T o R»

X^SKf

CAMPEÃO DA RAÇA SCHWYZ

f

. *

»• »»

^'HEUOIV* — criuulu Jo SITIO "RIO CLARO", propriedade do sr. Jorge João Nasser.
Sagrou-se "Campeão absoluto da Raça "Scliwyz", no grande certame de São João da
Boa Vista. Seus pais foram importados da Suiça. Sua mãe produziu 6.000 quilos em
300 dias. Vencedor das Taças "José Procopio de Oliveira Azevedo", oferecida pela

A.P.C.B., e "Prefeitura Municipal".

Fazenda "PARAÍSO"
Prop.; ALFREDO EGIDIO DE SOUZA ARANHA

SÃO JOÃO DA BOA VISTA — Caixa Postal, 78 Est. São Paulo

A esquerda: "LUNA" — l.o prêmio na calegoriu de fêmeas até 12 meses. Vencedora

da Taça "Cruzeiro". Raça Holandesa, t)reta e branca. Por "Paraiso" e "Serrana". Â direita:

"TIRANO" — Holandês preto e branco, classificado em 2.o lugar. Nascido em 31-3-50,

por "Sertão" e "Catita".

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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Fazenda

Cachoeirinha "
Prop.; MIGUEL NAMEN

PINHAL Est. São Paulo

"VIOLINO" — Holandês Vermelho e Branco.

Um dos nossos reprodutores puros de origem.
Nascido em 18-8-48, por "Pachola" e "Catita".

"PRINCESA" — Holandesa Vermelha e Bran

ca, pura por cruza de 3 1/2 anos.

\

<,c

' /

"GRÉCIA" — novilha Holandesa Vermelha e

Branca, pura por cruza. Nascida em 28-7-49,
por "Nero" e "Grécia".

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES

*
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" DlNOCASGEn"

itre a linda pionada da fazenda, Dinocorgem é o mais aíamado. O animal
le êle encllha vive sempre são de lombo. Mesmo em viagem ou quando
lida no campo aperta muito. Dinocargem, com seu jxjderoso pó de

ata, fecha ligeiro qualquer pisadura. O formidável pó de Dinocargem
:o dói, não irrita, desinfeta, apressa a cura tanto de besteiras como
1 qualquer ferida —. e, pelo que vale, sai barato. Dinocargem tanto
uda nos cuidados da tropa mansa e das criações, que é respeitado
imo o pião mais guapo da fazenda. Adote o uso de Dinocargem e
5nhe fama de pião zeloso. Ponha seu nome e endereço no cupon
baixo o nos remeta — receberá uma amostra grátis.

UM PRODUTO DE PRATA QUE VALE OURO

í,

O Pó DE PflA-
TA DE DINO-

:• CARGEM É FÁ
CIL DE APLICAR

E CURA EM TRÊS
TEMPOS:

I' Lcrve bem, com
morna, o bas-

teira, esfoladura, ou
ferida qualquer que

::: seja.
2:? Enxugue um pouco.

Com algodão ou lã de
pelego, bata bem o pó,
em camada íina, bem dis

tribuída.
Repita o curativo no dia

seguinte.

P'
•

I
I

I
I
I

I
•

•

I

CUPON Peço mandar uma amostra grátis do aiamado
pó de DINOCARGEM.

Praça do Patriarca. 26 — 2.o andar

S. PAULO

sala 6

NOME

ENDEREÇO

(nome escrito bem claro)

(Fazenda, cidade, rua, número, Estado).

jie DINOCARGEM é irmão : da alamada ULTRADINA VETERINÁRIA, à base de praia esponjosa.

VACINA CONTRA AFTOSA L. LEITE, Cr$ 3,80
Penicilina intramamaria Welcome — Sulfato manganês — Soros e vacinas
em geral — Todos produtos prara cães. DELSTEROL — GAMEXANE — GA-
MAPO — Sulías-Belgad — Sintomatina — Fosí. cálcio — Far. ostras —
FEN0TIA2INA — GAMERIAL — DDT — DEENATE — Sulfato cobre —
Idem, ferro — Enxofre — Soro contra Cinomose Lederle — LEXONE
RHODIATOX — TRANSPLANTONE ~ SERINGA ZAKA ~ AGULHAS VET. —
PERENOX — Produtos VITAL BRASIL — RHODIA — BAYER —. U.C.B. —
Vitapec — Madruga — Bob Martin — Vicente Amato, etc. —
Remetemos pelo Reembolso. Peça lista de preços.

TEMOS TAMBÉM:



SUA CARTA CHEGOU

Informações sobre o soro do queijo — Formulas para inseticidas à

base de D.D.T. e petroleo — A cultura da alfafa.

Sr. B. P. — Correio de Itanhandu —
Informações sobre o soro do queijo. — O
soro de queijo não deve ser comparado
ao milho por se tratar de produtos de
composição e natureza bem distintas. O
soro é um alimento que pode ser dado
com sucesso aos suinos, para completar
o valor da proteína do milho e outros ce
reais.

Os seguintes resultados analíticos
mostram a composição do soro de queijo
de Mines em relação ao leite, leite des
natado e leitelho:

O Cotiapinho

TRUBCniZRDO
e^moife e não enruga

CASA

KOSt^OS

— 52 — '

Leite

Integral

Leite

Desnat.
Leitelho Soro

Agua 87,40 90,70 90,70 93,32
Gordura 3,80 0,10 0,40 0,40
Caseina 2,82 2,90 2,90 Negat.
Albumina 0,63 0,65 0,80 0,98
Lactose 4,63 4,90 4,51 4,90
Cinzas 0,72 0,75 0,69 . 0,50

(Dados extraídos do Boletim n. 47 da Série
de Vulgarização de F. Amaral Rogik. (Dep.
Produção Animal').

O seu emprego na alimentação dos
animais, leitões e bezerros, pode ser leito
desde que o produto não seja fermentado,
isto é, o soro a ser utilizado deve provir
de produção recente (mesmo dia). Nos
lugares onde o soro puder ser pasteuri
zado, sua duração torna-se maior.

Quando a produção de soro for bas
tante grande que os leitões possam bebê-
lo até se fartarem, não haverá necessidade
de outro complemento para o fubá de
milho.

Para os leitões dé menos de 40 kg.
de peso vivo deve-se dar, alem do soro,
uma das seguintes misturas de concen
trados :

I II

Fubá de milho 50 75
Farelinho de trigo .... 30 —
Farelo torta amendoim. 20 25

A principal vantagem em se utilizar
o soro reside no fato de não ser neces
sário o emprego de outra proteína de ori
gem animal, como a farinha de carne.

A mistura I ou II deve ser dada aos
anmais na razão aproximada de 5% do
seu peso vivo.

REVISTA DOS CRIADORES



No caso da substituição do leite pelo
soro, na alimentação dos bezerros, deve-
se tomar os seguintes cuidados;

a) só utilizar soro de produção recente
(mesmo dia);
só iniciar a substituição quando os
bezerros tiverem mais que 5 sema
nas de idade;
a substituição do leite pelo soro de
ve ser feita aos poucos, aumentan
do gradualmente as quantidades
deste ultimo.

O valor alimentício do soro de queijo
é apenas de 2/3 do leite desnatado. E'
sempre necessário fornecer aos bezerros
que estão recebendo soro, em substituição
ao leite, uma das misturas indicadas no
caso anterior, dos suinos (misturas I e II),
adicionando-se, sempre que possível, bom
feno de leguminosa como a soja, guandú,
alfaia, etc.. (Resposta fornecida pelo sr.
Geraldo Leme da Rocha, chefe da Seção
de Nutrição Animal, do D.P.A.).

ooooo

Sr. J. R. — Pedreira — C. M. — For
mulas para inseticidas à base de D.D.T.
e petroleo. — Estão sendo usadas, com
resultados satisfatórios as seguintes formU'

b)

c)

• í
•y^i

Ias para preparação de inseticidas, à base
de D.D.T. e petroleo:

1) D.D.T 40 grs.
Petroleo 960 grs.

2) D.D.T ,. 60 grs.
Petroleo ' 440 grs.
Gasolina . . . ; 500. grs.

3) D.D.T 3d0 grs.
]ülol ou benzol 700 grs.
Acrescentar depois o querosene
até dar a proporção de 5%.

4) Usar o D.D.T. solúvel na agua.

Sr. Gabriel Donato de Andrade — Calcio-
landia — Miiias — A cultura da alíaía —

As sementes "móis usadas em Sõo
Paulo, e com otimos resultados, são da
variedade "Murcia", de origem argentina.
Na zona noroeste, deste Estado, usa-se a
variedade denominada "Crioula", colhida
na própria zona. Nada a-difere da argen
tina, cujo comportamento é igual à "criou
la" e mais facilmente encontrada. O Mi-

Vacinas Manguinhos
-oOo-

* Contra o peste do manqueira

* Anti-carbunculosa (carbúnculo hematico) " ,

* Contra a diarréia dos bezerros (pneumo-enterite).

^ Contra a pneumoenterite dos porcos.

-oOo-

PEÇA AO SEU FORNECEDOR

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS LTDA.

CAIXA POSTAL, 1420 RIO DE JANEIRO

DEZEMBRO DE 1950
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nisterio da Agricultura da Argentina e
muito exigente nos exames íitcssanitar os
das sementes exportadas e no seu valor
cultural. . ,

Se der preferencia à semente crioula,
aconselhamos dirigir-se ao agronomo-che-
fe do Setor Agricola de Avaré (Estado de
São Paulo), dr. Joaquim Alves de Morais.
Pois além de ser autoridade no assunto,
está em contato direto com. produtores de
alfaia de uma região cujo clima e possi
velmente condições de solo muito se as
semelham às da zona referida em sua
carta. Poderá também indicar o fornece
dor das sementes e preço.

Em São Paulo, a condição basica pa
ra o sucesso da cultura de alfaia e que
a terra seja neutra ou alcalina.

Terras úmidas, ou de lençol ,dagua
subterrâneo pouco profundo, subsolo piçar-
rento, pedregoso e .Gom um teor Ph (aci-
dez) abaixo de 6,8 são contraindicadas.

Motores Díesel SLAVIA
ROBUSTO • ECONÔMICO • EFICIENTE
SEVIÇO TÉCNICO • PEÇAS .SORRESSA-

LENTES E ESTOQUE

BORGHOFF S/A
'AV, silveira, í3 I

TELS. 51-6PB0 - 51-4351 - iclcC".; "PP1<3M.A,(3NJE.TO'" |1
SAO PAUto !/

:l- 54

Topografia a mais plana possível, oú
então de leve inclinação, porem com si
nuosidade e em terra silico-argilosa. As
terras argilosas sofrem no período dd se
ca, fendendp-se e prejudicando o sistema
radicular; têm menor capacidadê de em-
bebição e retenção das aguas de chuva.-
As silicosas, geralmente mais póbrês, ofe
recem vantagem apenas no prèpard dd
solo, não retendo as aguas de chuva, quê
se perdem por excesso de infiltração.

A contextura e, portanto, as condi
ções físicas mais favoráveis são as ofère-'
cidas pelas terras argilo-silicosas. O pre=
paro prévio do terreno, livrando-o o mais
possível das ervas daninhas, deve. ser fei^
to com bastante antecedência.

Em São Paulo, as terras, em geral,
são pobres de cálcio e fosforo, elementos
essenciais na cultura da alfafa. As bac

térias nutrificadoras, que vivem em sim
biose na raiz da alfafa, precisam daque
les elementos; o primeiro para neutralizar
o ambiente para o desenvolvimento das
bactérias e, o segundo, para o aumento
do sistema radicular. E' absolutamente in
dispensável a inoculação do terreno com
as bactérias especificas. Poderá obte-las
na Escola Agricola de Viçosa. Se não
conseguir, avise-nos, para obtermos aqui
no Ministério da Agricultura.

Ótima idéia a de cultivar a alfafa em
terras irrigaveis. Não achamos convenien
te tentar plantar em vargeados, em ge
ral excessivamente ácidos e necessitando
de uma adequada e previa drenagem,
após a qual o estudo de acidez de metro.
em metro quadrado teria que ser feito. Em'

•terras acidas, a alfafa não medra,

A melhor época do plantio é, em São
Paulo, de abril a maio, ou seja quando
houver umidade no solo e certeza de chu
vas leves.

A plantação de outubro-novembro, se
bem que vegete otimamente, corre o gra
ve risco de ser enterrada, quando a plan-
tinha ainda nova, por chuvas pesadas e-
torrenciais, muito próprias da época.

A única maneira aconselhável de se
mear a alfafa é em sulcos paralelos, es
paçados de 25 a 30 centímetros e traçados:
(g-m sentido contrario ao do maior declive..
A quantidade de sementes é de 70 quilos-,
por alqueire paulista (24.200 metros qua-
•irad©§)=

REVISTA DOS CRIADORES
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•Com o' uso

suas plantações se tornarão

rão protegicias contra as pragas

dos produtos agrícolas "ELEREIROZ .
mais rendosas e esca

da lavoura

Adubos Químico-Organicos
POLISÜ" e "JÚPITER

SUPlRFOSfinO
20 - 21 % P205 „ , n AS

inseticidas e
à base de DDT, BHC e' outros

. . T tT P I T E R 'F O R MI C I D A J UP
"O carrasco da sauva

SENIATOS
'JÚPITER

de Alumínio e
Chumbo

BI -SULFURETO DE CARBONO JOPITE
(Para expurgos)

Fornecemos indicações para o emprego
destes e de outros produtos de nossa

fabricação.

PRODUTOS QUÍMICOS "ELEKEIROZ" S. A.
Rua São Bento, 503 - Cx. Postal, 255 - S. Paulo

í'•" • -tr»
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Hoje podem-se evitar as doenças da

criação! Observações cientificas mo

dernas PROVAM que BENZOCREOL

misturado ao sal do gado (2%) EVITA

magreza, diarréa, falta de leite. Os

animais engordam lindamente e tor

nam-se resistentes às enfermidades.

VEJAM O QUE ESCREVEM

CRIADORES ENTENDIDOS:

SEBASTIÃO JUNQUEIRA — {Fazenda Restinga — Rib.

Preto) "...obtive resultados assombrosos... com Benzocreol."

BORGES DE MEDEIROS — {Santa Maria — Rio ,G. do

Sul) "...nenhum outro produto nacional ou estrangeiro se

compara com o Benzocreol..."

INSTITUTO DE TECNOLOGIA FE

DERAL — "...produto exclusivamente ve
terinário e não mero desinfetante..

GRANJA CAROLA — {Porto Alegre)
"...empregamos Benzocreol como» preventivo
nas diarréas dos carneiros e usamos nos

banhos, o que cura imediatamente qualquer
sarna ou ferida..."

NORTHERN CAMPS, LTDA. MAC

CLEAND — {Barretos) "...temos usado
o Benzocreol de preferencia sobre todos os
produtos similares, nacionais ou estran
geiros. .."

IMPORTANTE — Benzocreol não é venenoso nem corrosivo, apesar de seus

enérgicos efeitos. Não confundi-lo com perigosos desinfetantes vulgares que mis
turados ao sal, matam o gado.

Indústrias J. B. Duarte S/A
CAIXAPOSTAL,1002
PEÇA GRÁTIS O LIVRO -

SÃO PAULO
"O GUIA DO CRIADOR"



PROBLEMAS FORRAGEIROS

A produção leiteira en
cerra uma serie de proble
mas, dentre os quais se
destaca o da alimentação.
São os alimentos a matéria

prima que se transformará
no organismo animal para
atender as suas necessida
des de mantença e produ
ção. Numa fabrica, a qua
lidade das utilidades de
pende em primeiro lugar
da matéria prima que é tra
balhada. O mesmo se dá

em relação aos animais
que, a partir da ferragem
colhida nas pastagens, os
grãos, os subprodutos da
industria, etc. transformam-
nos em carne, leite, lã, gon
duras, etc.

Naturalmente, em pecuá
ria, como na industria, a
existência contínua e abun

dante de matéria prima,
que não dependa de im

portação, poderá garantir
a maior parte de seu
êxito.

Procuremos, pois, obter
na própria fazenda, atra
vés de uma agricultura bem
conduzida, a maior parte
do alimento necessário à

exploração do gado leitei
ro. Devemos lançar mão
dos subprodutos da indus
tria, apenas para comple
tar o balanceamento da

proteína, que nem sempre
pode ser obtida com facili
dade no meio rural, a pon
to de permitir uma concor
rência em preço com aque
les resíduos industriais, com
elevado teor de nitrogênio.
Alem do milho, de agri
cultura secular, quantos
grãos e sementes podem ser
obtidos economicamente,
pelo cultivo do solo.

'•nT' V

f= f R x; c i

\?/í>; "*•-
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Geraldo Leme da Rocha
(Engenheiro agronomo)

FORRAGEIRAS DE RÁPIDO
CULTIVO

Enumeremos, num rápido
balanço, algumas dessas
variedades forrageiras de
fácil cultivo, que devem fi
gurar no cardapio da vaca
leiteira:

A — CONCENTRADOS

I — Cereais

Milho — fubá integral
milho desintegrado

(grãos, palha e sabugo)
milho desintegrado

(grãos e sabugo).
Adlcd de porte pequeno
Sorgos
Centeio

II — Leguminosas
Soja — farinha de grãos
— farinha de vagens intei

ras

-h t.l

m. •;
I. ' ' ''*=€, lA** • V. *'•' . . • v : 'fiAÉTrU 'kl I

No inverno o feno c um olimo complemento para a alimentação do gado.

DEZEMBRO DE 1950
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Guandu — farinha de grãos
— farinha de vagens intei

ras.

Mucuna — Farinha de
grãos
— farinha de vagens in

teiras

III — Batata doce e
Mandioca '— obtenção de
raspas para fabrico de fa
rinha integral.

IV — FoTiagem volumosa
Fenos de gramineas —

Capim de Rhodes, Quicuiu,
Jaraguá, Marmelada, Colo-
nião de Tanganika, Jesuí
ta e Paulista (Graminha).
Legumínosas para ieno ou
íorcagem verde de distri
buição diaria

Guandu, Soja, Marmela
da de cavalo, Mucuna,

— 58

Pela primeira vez

na América Latina

um

AUTORIADE JOÃO BRUHIHl

REPRODUÇÃO — ORIENTAÇÃO — ALtMEN
TAÇAO — ADESTRAMENTO DO CAO

DE CAÇA — RAÇAS — DOENÇAS
E TR.ATAMENTOS

Com iZS parínw

Com 123 texto*

Com SO travuraa

Formolo 16 x 23

EM DROXURA de luxo CrS3000

V^ENDA em TODAS AS LIVRARIAS OU
AO NOSSO ENDEREÇO

UZIMS CHIMICIS BRASILEIRAS S/A
Coiso PealoL 74 • JABGTICABAL . E»t. S. Poulo

TENDEMOS fELO RKFMBOI^ POSTAI

Encontra-se à Venda na

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
CRIADORES DE ROVINOS

Rua Senador Feijó, 30 - Sobre-loja —S. PAULO

1
Cudzu, Cudzu tropical,
Cunhã, Alfafa e Caupi (fei
jão de vara).
Pastagens

Capim gordura, Colonião,
Sempre Verde, Colonião de
Tanganika, de Rhodes. e
Quicuiu.
Capineiras para Verde

Capim Imperial, Fino, Ele
fante Napier e Colonião de
Tanganika.
Culturas de inverno

Nabo forrageiro. Centeio
e Vicias.
Silagens

Milho pés inteiros. Milho
pés inteiros, mais mucuna
ou soja. Capim Elefante,
Capim Elefante mais 10%
de cana ou 5% de garapa.
Capim Colonião mais 10%
de cana ou 5% de garapa,
Teosinto, Sorgo, Adiai gi
gante.
Reservas íorrageiras, restos

de cultura, etc.
Batata doce, Mandioca,

Palha de feijão. Palha de
arroz.

Naturalmente, no sul do
Estado, região de Xavantes,
onde a alfafa vegeta com
facilidade, não há necessi
dade em se pensar em ou
tra planta para feno. De
um modo geral, a produ
ção de leguminosas, em S.
Paulo, tem que se servir da
mucuna, marmelada de ca
valo, guandu, soja, etc.

O bom feno de graminea
pode servir para auxiliar
o forrageamento do gado
leiteiro. Entre as varieda
des mais indicadas, figu
ram o Quicuiu e o capim
de Rhodes. O bom feno
caracteriza-se por possuir
coloração verde bem pro
nunciada, cheiro caracte-
ristico bem agradavel e ri
co em folhas.

As leguminosas consti
tuem o principal alimento,
de fácil produção, que po
de influir decisivamente no

REVISTA DOS CRIADORES
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sentido de fornecer proteí
na tão necessário às va
cas em produção. Não só
sob a forma de feno, mas
tombem pelo corte verde
diário, essas forrogeiros
devem ser distribuídas no
estabulo.

O problema de fornecer
verde aos animais vai-se

agravando à medida que
entro o inverno, quando

•pela ausência dos chuvas,
cesso praticamente todo
vegetação. Esse período
de escassez de alimento po
de ser enfrentado com
êxito, desde que nos tenha
mos prevenido, com cultu
ras que irão justamente ser
utilizadas por essa ocasião:
O guandu, semeado em
novembro, irá fornecer
abundante forrogem nesses
meses de maior falto de ali
mento. A mucuno deverá
ser plantada de coda 30
dias, começando em outu
bro ou novembro, sendo
que a ultima semeoduro se
foz até meados de feverei
ro, poro aproveitar as ulti
mas chuvas.

No caso das capineiras,
de Imperial, Angola ou Ele
fante Napier, o ultimo cor
te do verão será feito pelos
meses de fevereiro-março.
As plantas irão se desen
volvendo lentamente, po
dendo fornecer cortes de
junho em diante.

As baixadas frescas são

as preferidas para o plan
tio dessas forrageiras de
corte. E' ainda nessas ter
ras de baixadas que devem
ser cultivados o Centeio e
o Nabo íorrageiro. Quando
auxiliados por uma adu-
bação de esterco, grandes
colheitas são obtidas. Os
nabos, isto é, raises e fo
lhas, devem ser reduzidos

a fatias, num picador igual
ao utilizado para a man
dioca, ou então reduzida

dezembro de 1950

"DEENATE 50.W" e "LEXONE lO.GW

inseticidas para combater os carrapatos do
gado e grande número de pragas da lavoura.
Não prejudicam a saúde das rezes, nem fazem
baixar a produção do leite ou a capacidade
de trabalho dos animais . após as .aplicações.

DELSTEROL
Fonte segura e uniforme de vitamina "D", para ser

adicionada às rações de aves e animais.

SULFATO DE MANGANÊS

Evita a "perose" das aves e fortifica a ossatura dos animais,
dando-lhes mais vigor e resistência.

Peçam folhetos e informações à

SECÇÂO agrícola

il.

RUA XAVIER DE TOLEDO, 14 — 8? ANDAR
TELEFONE 4-5lOI — CAIXA POSTAL, 1I2-B

SÃO PAULO

FILIAIS:

Rio de Janeiro, Porto Alegre, Bahia e Recife

a pedaços com um facão
grande.

A ENSILAGEM — UM
GRANDE RECURSO CON

TRA A SECA

A ensilagem de milho,
capim elefante, sorgo, etc.
deve ser instituída em toda

'V I .

deexploração organizada
leite.

Os silos preferidos, do
ponto de vista economico,
são os cilíndricos subterrâ
neos, feitos de tijolos e re
vestidos com uma camada
de cimento.

E' a ensilagem um gran
de recurso de que 'dispõe
a pecuarict leiteira, em po-
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der acumular grandes
quantidades de ferragem
suculenta. Basta lembrar
que em 1 silo de 3 m. de
boca por 5 m de fundo, po
dem ser ensiladas, aproxi
madamente, 20 toneladas
de uma dessas plantas.
Com 1/2 alqueire de milho
podemos encher, um silo
com as dimensões citadas.

O milho, pé inteiro, será
cortado quando os grãos
estiverem em ponto de lei
te ^osso. Toda a massa
será reduzida a pequenos
pedaços e colocada no in
terior do silo onde será
submetida a pressão dos
pés de um trabalhador.
Quando se pretende mis
turar mucuna ou soja, de
ve-se utilizar 1/3 de uma
dessas plantas para 2/3 de
milho, picadas em conjunto.

O capim elefante, para
ensilagem, deve ser corta
do pouco antes da flora
ção, com mais ou menos

metros, pelo mês de mar-
Ço. A fim de auxiliar a
fermentação da massa, de
ve-se adicionar 10 kg. de
cana picada para 100 kg.
de capim elefante Napier,
também picado.

Quando se utiliza o silo
trincheira, no campo, para
gado de retiro, não poden
do a forragem ser picada,
deve-se adicionar 5 litros
de gctrapa para 100 kg. de
massa verde.

As batatas e mandioca
também podem auxiliar na
alimentação das vacas lei
teiras, no inverno. Ambas
as culturas fornecem gran
des colheitas que podem
ser contadas para mais de
40 toneladas por alqueire.

Os principais grãos e
vagens que, ricos em proteí
na, poderão ser obtidos
dentro de um plano agrí
cola são a soja, o guandu
e as mucunas. Entre os

60 —

p..-, M .1^'-,

cereais, ricos em hidrates
de carbono, figura em pri-

' meiro lugar o milho e acom
panha-o de perto o Adiai
e os sorgos.

RAÇÕES COM PRODUTOS
DA FAZENDA

Utilizando-se desses dois
tipos de grãos, os proteína-
dos e os hidiocarhonados
podemos preparar diversas
misturas de concentrados
sem ter que lançar mão de
produtos importados.

I

Milho desintegrado g.p.s. 30
Farinha integral de

mandioca 20

Farelo de grãos de Guandu 20
Farelo de grãos de Soja 20
Farelo de vagens de

Mucuna 10
Proteina — 12,75 — Dig.

N.D.T. — 71,72

adicional — 2 kg. de cal extinta
e 1 kg. de sal

II

Milho desintegrado g.p.s.

Farinha integral de
mandioca

Farinha de grãos de Adiai
Farinha de grãos de Soja
Farinha de grãos de Guandu 10

Proteina — 15,66 — Dig.

N.D.T. — 76,34

adicional — 2 kg. de cal extinta
e 1 kg. de sal

III

Fuba de milho
Farinha integral de

mandioca

Farinha de grãos de Adiai
Farinha de grãos de Soja

Proteina — 15,49 — Dig.
N.D.T. — 80,89

adicional — 2 kg. de cal extinta
e 1 kg. de sal

25

10

25

30

30

10

30

30

OS SUBPRODUTOS DA IN
DUSTRIA MELHORAM

AS RAÇÕES

Convém notar, entretan

to, que os subprodutos da
industria, desde que encon
trados a preços razoáveis,
devem figurar nas rações
concentradas das vacas de
leite. Torna-se necessário
reconhecer que dificilmen
te será produzido na fazen
da um alimento rico em
proteina cujo custo possa
competir com o do farelo
de torta de algodão.

Outros dois subprodutos
de grande valor e que po
dem ser consumidos sem
receio são as tortas de
amendoim e soja. Têm tam
bém amplo emprego na ali
mentação do gado leiteiro,
desde que encontrados, os
farelos de tortas de baba
çu, gergelim, linhaça, etc:

Figuram, entre os melho
res alimentos para o gado
leiteiro, os residuos dos
moinhos de trigo conheci
dos com os nomes de farelo
grosso e íarelo Uno de trigo.

No beneficio de arroz, fi
cam também como residuos
dois farelos de composição
semelhante aos de trigo,
sendo porem muito ricos
em oleo, o que dificulta a
sua conservação. As vacas
em produção podem rece
ber, com vantagem, esses
subprodutos de mistura
com a farelada.

O beneficio do milho pa
ra a produção de fubá mi
moso, maizena, canjica,
etc., deixa produtos resi
duais de amplo emprego
no balanceamento das mis
turas concentradas. Os re
siduos da fabricação das
raspas de maridioca, fari
nha de mandioca, amido,
etc., são também bons au-
xiliares do criador que tem
a sua frente o problema de

REVISTA DOS CRIADORES
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bem alimentar seú rebanho.
As fabricas de cerveja

produzem o chamado resi-
duo de cervejaria (seco ou
úmido) que, segundo a
opinião de muitos vaquei
ros, concorre para aumen

tar o leite.

Como vemos é grande a
relação dos alimentos de
que pode dispor o fazen
deiro para preparar a ra
ção de suas vacas. Basta
habituar-se, para isso, subs
tituir um produto pelo ou
tro, pelo uso continuado
das tabelas contendo a sua
composição.

Naquelas rações citadas,
a introdução de 10 a 15%
.de farelo de torta de algo
dão, por exemplo, poderá
melhorar sua composição
relativamente à proteina.

Vejamos algumas rações
em que figuram alimentos
oriundos da agricultura
bem como subprodutos in
dustriais :

IV

Milho desintegrado g.p.s. 30

Farinha integral de
mandioca 10

Farinha de grãos de Adiai 30
Farelo de torta de algodão 30

Proteina — 15,40 — Dig.
N.D.T. — 71,56

adicional — 2 kg. de cal extinta

e 1 kg. de sal

Na ração acima, a Soja
ou o Guandu, poderá subs
tituir uma parte do Farelo
de torta de algodão, por
exemplo, 20 % desse pro
duto e 10% de soja moida;

V

Fubá de milho 30

Farinha integral de

mandioca 10

Farelo de grãos de Adiai 25
Farelo de torta de algodão 25
Farinha de grãos de soja 10

Proteina — Digest. 17,21

N.D.T. — 81,89

adicional — 2 kg. de cal extinta

e 1 kg. de sal

DEZEMBRO DE 1950

As rações com maiores
teores em proteina devem
ser utilizadas à medida que
os pastos vão escasseando,
desde - o seu florescimento
até o secamento quase
completo.

Se mantidas as inesmas
misturas concentradas, es
tas devem ser aumentadas

durante o inverno.
Vejamos finalmente 3 ti

pos de ração que foram
experimentadas com vacas
leiteiras de raça Flamenga,
do rebanho do Departa
mento da Produção Ani
mal.

Milho desintegrado g.p.s. .
Far. de torta de amendoim
Farelo fino de trigo
Refinazil
Far. de grãos de Guandu.
Farinha de grãos de Soja
Farelo grosso de trigo ....
Farinha de ossos
Sal

As rações concentradas
de um modo geral devem
ser distribuídas da seguin
te maneira;

no verão, com boas pas
tagens — 1 kg. para ca
da 4 litros de leite pro
duzido,

no inverno, com pastos se
cos, além da silagem, fe-
no, etc., — 1 kg. para
cada 3 litros de leite pro
duzido.

1

Pastagens

As areas de pastoreio
são não apenas as prin
cipais fontes, como aque
las que justamente põem
à disposição dos animais
um alimento completo, de
alto valor nutritivo, a pre
ços os mais vantajosos pa
ra o criador. Exemplos di
versos, mostram que o cus
to de produção dos nutrien
tes é apenas de 27%, do
preço dos alimentos colhi
dos em uma area de igual
tamanho.

Partindo de uma ração I
de .elevado teor proteico,
foi feita a substituição do
farelo fino de trigo pelo de
grãos de guandu na ração
II e no ultimo caso, ração
III, a soja substitui o fare
lo de torta de amendoim.
Ambas as substituições fo-
ram bem sucedidas.

I n III

30 30 30
25 25 —

20 — 25
15 15 15

— 20 .—•

— — 20

7 7 7

2 2 2

1 1 I

Maiores cuidados preci
sam ser dispensados às pas
tagens, pela rotação de
cultura, introdução de cal-
cáreo, extermínio de plan
tas invasoras, etc.

Novas variedades forra-
geiras devem ser experi
mentadas em substituição
aos capins nativos, de bai
xo valor nutritivo e peque

na capacidade de suporte.
São, as boas pastagens,

fontes de vitaminas e mine
rais indispensáveis à ex
ploração leiteira. De regra,
as raçõqs concentradas, ja
contêm um suplemento mi
neral para compensar pos
síveis deficiências.

Uma boa mistura mine
ral poderá ser obtida pela
adição dos seguintes cons
tituintes :

1 parte de pó de ossos
1 parte de calcareo
1 parte de sal de cozinha
Utilizada juntamente com

os concentrados, ou colo
cada à disposição das
vacas, a mistura mineral
acima dará bons resul
tados.
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com poucos cruzeiros,
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos práticos; CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidádosátnelite
estudados para vacê adotar em suas CONSTRUÇÕES RÚRAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo Mixlo IC.GQ

Abrigo para Touros .... 20..00

Aparelhos de Contenção
para Estabulos — 5

Modelos 20,00

Aprisco porcj 70 Carnei
ros 10,00

Banheiro Carrapaticida . 20,00

Banheiro para Suinos .. 10,00

Câmara de Fermentação
de Estéreo 10,00

Cavalariça Mixta 20,00

Cocheira 30,00

Cocho coberto para dar
sal ao Gado 10,00

Curral 20,00

Curral Circular 30,00

Currais com Apartação e
Tronco para Ordenha. 20,00

Estabulo com Baias In

dividuais e Galpão pa
ra Ordenha 20,00

Estabulo Econômico .... 20,00

Estabulo de Madeira pa
ra 12 Vacas 20,00

Estabulo Modelo 20,00

Estabulo para 60 Vacas 20,00

Estabulo tipo Vila Bran-
dina 20,00

Estrumeira 10,00

Fabrica de Manteiga .... . 20,00

Fabrica de Manteiga -
Capacidade 100 litros

, diários 30,00

Fabrica de Manteiga —
Cqp. 300 litros diários 30,00

Fabrica de Manteiga —
Cap. 500 litros diários 30,00

— Atendemos pedidos pelo

PLANTAS Cr$

Galpão Esterqueira .... 20,00

Instalações Econômicas

para Suinos 20,00
Instalações para Orde

nha 20,00

Instalações para Banho

Carrapcacida 10,00
Maternidade para Sui

nos 20,00

Paiol 10,00

Pequena Pocilga 10,00
Posto de Resfriamento de

Latões por Circulação

- capacidade 200 litros 30,00

Posto de Resfriamento —

Capacidade para 200

litros diários 30,00
Posto de Resfriamento —

Capacidade para 500

litros diários 30,00
Posto de Resfriamento e

Engarrafamento — Ca
pacidade para 200 li

tros diários 30,00

Posto de Resfriamento e

Engarrafamento - Ca
pacidade para 500 li
tros diários 30,00

Rolo de Faca 10,00

Silo Elevado .Aéreo) ... 20,00

Silo Econômico 20,00

Silo de Encosta — Cap.
50 Toneladas 20,00

Silo de Encosta — Cap.
100 Toneladas 20,00

Silo Subterrâneo 10,00

Silo de 130 Toneladas . 20,00

Tronco para Apartação . 10,00

Tronco para Cobertura . 10,00

Tronco para Contenção

de Bovinos 20,00

Tronco para Ordenha . . 10,00

REEMBOLSO POSTAL —

PFDinOS" ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES' ^ I O . Rua Senador Feijó, 30 - S/loja - Sâo Paulo
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A PECUARIA Dó MÊS
★

★

★

★

★

Incentivo e fomento a pecuaria
Cnrso de ferias para professores no
Departamento da Produção Animal
Feira Sniça de Amostras
Inseminação artificial
Defesa sanitaria vegetal no Rio
Grande do Sul

Negociações anglo-argentiuas sobre
carnes

INCENTIVO E FOMENTO À PECUARIA

Foi promulgada dia 23 de outubro ul
timo a lei 854, que autoriza a Secretaria
da Agricultura a distribuir, a partir de
I95I, ã titulo de fomento e incentivo à
pecuaria, auxiUos em dinheiro aos criado
res do Estado que construirem estàbulos,
banheiros carrapaticidas e outras instala
ções para pulverização de animais.

A concessão desses auxilios será feita
de acordo com a seguinte tabela;

I — Para a construção de silos de pe
dras ou de tijolos, revestidos de cimento,
de concreto ou de chapas de metal — CrS
150,00 por tonelada.

II — Para a construção de banheiro
carrapaticida — CrS 5.000,00.

III Para a construção de instalações
de pulverização de animais — CrS 3.000,00.

IV Para a construção de banheiro
sanicida — CrS 1.500,00.

V — Para a construção de estàbulos
cobertos com telhas ou material similar,
providos de cochos de cimento ou de ma
deira de lei e pisos de concreto, capaci
dade minima para 20 cabeças de gado va-
cum -— CrS 300,00 por metro quadrado.

As construções de que trata a referida"
lei deverão ser feitas de acordo com as con
dições técnicas aconselhadas pela Secretaria
da Agricultura ou com as que atendam ple
namente aos fins a que se destinam. As
instalações serão visitadas pelos agronomos
regionais aos quais incumbe prestar, no
processo respectivo, informações relativas à
construção e declarar se aquelas obedece
ram às plantas oficiais ou atendem aos fins
a que se destinam.

Para o calculo de tonelagem dos silos
deverá ser tomado o peso de 650 quilos em
media por metro cúbico de silagem para

DEZEMBRO DE 1950

★

★

★

★

★

Exposição educativa agropecuária
Os frigoríficos e o preço do gado
Maior financiamento para o gado de
engorda
Zebu para produção de leite
Curso avulso de inspecção sanitaria e
industria de laticinios

Condições do "mercado de gado.

os silos de tipo elevado ou aberto ao solo.
de forma cilíndrica, e 500 quilos em media
por metro cúbico para os não cilíndricos
e pouco profundos.

Não será concedido auxilio para silo
cuja capacidade seja inferior a 20 tonela
das de silagem.

CURSO DE FERIAS PARA PROFESSORES
NO DEPARTAMENTO DE PRODUÇÃO
ANIMAL

O Departamento de Produção Animal
realizará entre 2 e 22 de janeiro proximo
o seu costumeiro curso anual de ferias

— Este é o porco ideal para salsicha. E' só
cortar as pernas e as orelhas e amarrar uma das
extremidades, pois a outra já esta amarrada.
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PESTE SUÍNA!

O flagelo das
criações de porcos.

EVITE-A COM A

VACINA

HERTAPE
(CRISTAL VIOLETA)

PARTIDAS testadas PELO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

I- vacinas: contra aebre Aftosa, contendo os três vírus; contra
^ raiva, contra a Bouba Aviaria e contra a

pneumo enterite dos suinos.
LABORATÓRIO H E RT A P,E LT D A.

Caixa Postal, 692
BELO HORIZONTE Estado de Minas

Keprescnlantes em São Paulo:
MA.CHADO s CIA. _ R„, c.raib.s 68
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para professores primários e
professorandos, que abran
ge apicultura, avicultura,
lacticinios e piscicultura.

As matriculas e os cursos

serão gratuitos, mas os in
teressados deverão reque
rer as inscrições mediante
requerimento selado com
Cr$ 5,00 estaduais, firma
reconhecida e com menção
de nome, idade, nacionali
dade, estado civil e resi
dência.

FEIRA suíça de
AMOSTRAS — 1951

A 35.a Feira Suiça de
Amostras terá lugar de 7
a 17 de abril de 1951 em
Basiléia e oferecerá um pa
norama completo da capa
cidade de produção das iii-
dustrias nacionais. Reve
lará a extraordinária diver
sidade da produção suiça,
a prèocupação constante
da industria em manter-se
ao nivel da sua reputação
de qualidade e os seus in-
fatigáveis esforços em me
lhorá-la de ano para ano.

' A próxima Feira responderá
integralmente à expectati
va dos interessados e com
pradores estrangeiros e
contribuirá para fortalecer
a confiança no futuro das
relações internacionais.

INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

Segundo informações de
Londres, cerca de sessenta
a setenta mil criadores bri
tânicos usam em suas cria

ções de gado a insemina
ção artificial.

No ano agricold de 1949-
50, esse sistema foi aplica
do em 603.691 vacas. Co

mo conseqüência disso, ele
va-se cada vez mais a qua
lidade já muito alta do
gado britânico. (B.N.S.)

REVISTA DOS CRIADORES
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faca agora

NO BANCO DO BRASIL A PROVISÃO DE CAMBIO PARA IMPORTAR
V.

PARA SUA FAZENDA UM REPRODUTOR NOVO HOLANDÊS, JERSEY,

SCHW YZ OU DE OUTRAS RAÇAS LEITEIRAS DO

A.í •

CANADA

OU DOS

Eslados Unidos

' , ' ' ou UMAS FEMEAS FUNDADORAS DE NOVAS FAMÍLIAS

• em SEU REBANHO.

O Sr. ROLF MEYERHEIN, que você conhece como criador e técnico espe

cializado na dificil tarefa de escolher o gado apropriado para nosso ambiente,

irá novamente ao Canadá e Estados Unidos, em Março de 1951, para selecionar

reprodutores para as principais cabanas da Argentina, Chile, Uruguai e Brasil.

Para fechar nossos negados é preciso que V. S. obtenha o cambio necessário

Para ajudá-lo nesses transmites dispomos de corretor de cambio no Rio de Janeiro.

PONCE DE LEON & DUTRA

Rondeau, 1908 MONTEVIDEO Republica do Uruguai

Endereço tclegrafico: "PONCEDÚ"
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• .nvV.. V



liíçy

PEFESA SANITARIA VEGETAL NO RIO

GRANDE DO SUL

Foi assinado um convênio entre o Mi-
nsterio da Agricultura e o governo do Rio
Grande do Sul, para a construção de ser
viços públicos de sanidade vegetal naque
le Estado. O Ministério exercerá a fisca
lização fitossanitaria da importação e da
exportação de vegetais e de produtos deri
vados, e o governo do Estado inspecionará
os estabelecimentos ou propriedades agrí
colas que. comerciam com vegetais, bem
como fará o levantamento e aplicará as
medidas .de profilaxia ou combate às pra
gas e doenças reconhecidamente preju
diciais. Nos termos do acordo, foram esta
belecidas ainda medidas de combate ao
gafanhoto migratório, para o que deverão
ser instalados diversos postos antiacridios
no Estado.

NEGOCIAÇÕES ANGLO-ARGENTINAS

SOBRE CARNES

X

Uma delegação econômica argentina,
composta de funcionários do Banco Cen
tral e do Ministério das Finanças encon
tra-se em Londres, a fim de tomar provi
dencias no sentido de solucionar o pre
sente impasse anglo-argentino, de carater
comercial e financeiro®

As exportações de carne da Argentina
para a Inglaterra estão suspensas desde
o mês de julho, em virtude de controvér
sia surgida entre os dois países a propó
sito de preços.

EXPOSIÇÃO EDUOATIVA APROPEOUARIA

A fim de estimular a lavoura e a pe
cuária de São Paulo, deverá ser realizada,

Bruceloso do bovino significa aborto infeccioso; o abôrto infec
cioso alastro-se rãpidamente no rebanho e impede a reprodução;
a falto de reprodução do rebanho representará um tremendo pre
juízo no sua economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resta uma solução: EVITÂ-LA. E, felizmente, você o podo fazer,
aplicondo uma vacina de alta confiança e resultados seguros:

VflCINfl CONTRA A BROCELOSE "VITAPEC"
Peça literatura completa para:

PRODUTOS veterinários VITAPEC LTD.A.
, . . Pomplono, 817 - Tel».: 3-4139 e 3-4130 - S. Paulo

— 66 REVISTA DOS CRIADORES
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pela Secretaria da Agricultura, de *3
25 de janeiro proximo, uma exposição edu
cativa agropecuária no Parque da Agua
Brdinca (Departamento da Produção Ani
mal).

OS frigoríficos e o preço do gado

Noticias procedentes do Rio de Janei
ro informam que os frigorificos que ope
ram no Brasil Central e que abastecem o
Rio, São Paulo e outras cidades informa
ram às entidades representativas dos pro
dutores e às autoridades que não poderão
adquirir o boi vivo acima de Cr$ 90,00
e Cr$ 95,00 por arroba, -se o preço da
carne no Tendal, de janeiro em diante se
mantiver em Cr$ 6,00 o quilo.

Aqueles estabelecimentos estão dis
postos a limitar suas compras apenas ao

que puderem adquirir dté aquelas cota
ções maximas.

EXPOSIÇÃO EDUCATIVA AGROPECUÁRIA

A fim de estimular a lavoura e a pe
cuária de São Paulo, deverá ser realizada
pela Secretaria da Agricultura, de 13 de
janeiro a 25 de janeiro proximo, uma ex
posição educativa 'agropecuária no Par
que da Agua Branca (Departamento da
Produção Animal).

Para tratar dos trabalhos desse certa
me, foi nomeada uma comissão composta
pelos engenheiros agronomos Edgard Fer
nandes Teixeira, Fernando Leite Ferraz,
Walter Sarmanho Lepage e o sr. Paulo
Bochmann. Essa comissão foi encarrega
da de estudar as bases de um concurso

de fotografias artisticas e documentárias.
Será, também, solicitada a colaboração do
Museu de Arte para outro concurso de
cartazes, para propaganda da Exposição.

((

ARBOREX
- 488 -

Com

reservatório

de chapa de
latão com
capacidade
para 300 a
400 litros

equipado com
motor de 3 H.P.,
2 mangueiras
de 10 metros
e lança para
alta pressão, etc.

Dispomos de um modêlo de pulverizador para cada finalidade, peças avulsas para
recambio e oficina própria para consertos.
Mantemos um departamento técnico sob a direção de um engenheiro-agronomo para

^ prestar qualquer informação, gratuitamente, sobre tratamentos e aplicações de inseticidas
e fungicidas, etc.

TT v» -n *«• i-i CONSULTEM-NOS SEM COMPROMISSO.
VERMOREL — distribuidora agro-comercial
Rua Timbiras, 502 - D andar, salas 4/5 — Telefone, 34-6060

End. telegrafico: "VERMOREL" .
• Caixa Postal, 3.218

SÃO PAULO

/
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EVITE A

PESTE SUÍNA
USANDO A VACINA

CRISTAL VIOLETA

DO INSTITUTO PINHEIROS
CAIXA POSTAL 951 - SÃO PAULO

INDICADA PARA USO

ÍNTRADERMICO E INTRAMUSCULAR
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roOTÍtllO PAM SEUS IWliUORES

CAPA agrícola

SOBRÊTUDÓ com mangas e bolsos.
De 1 metro 10 cms. cada Cr$ 150,00
De 1 metro 20 cm> "ada Cr$ 160,00
De 1 metro 30 crps. jada Cr$ 170,00

capa pastoril
POKCHE cobre até à garupa do animal, livrando
os braços para a lida.

De 1 metro 10 cms. cada Cr$ 145,00
De 1 metro 20 cms. cada Cr$ 150,00
De 1 metro 30 cms. cada Cr$ 160,00

CAPUZES — Cada a Cr$ 20,00

PONCHES PARA ORDENÍIADORES
Deixa os braços completamente livres para
ordenha. Em 3 tamanhos:

90 cada a Cr$ 120,00
nf 80 cada a Cr$ 115,00
n9 70 cada a Crj 110,00

CAPAS PARA CRIANÇAS
No mesmo tipo da capa agricola é um ótimo
ponche. Em 3 tamanhos:

n^ 90 cada a Cr$ 120,00
n' 80 cada a Crj 115,00
n' 70 cada a Cr$ 110,00

PALETÓS — Em 3 tamanhos:
ntf' 90 cada a Cr$ 130,00
n"? 80 cada a Cr$ 125,00
n9 70 cada a Cr$ 120,00

CALÇAS —
Especiais contra a humidcde, para serviços em
capinas, canaviais, etc. Indispensável para serviços
de cargas e descargas de mercadorias, pessoal
de Estradas de Ferro, etc.

Tipo Único ™ Cada a Cr$ 140,00

Aceitamos pedidos pelo Reembolso Postal

- ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES -
Rua Senador Feijó, 30 — SÃO PAULO

— 70

MAIOR FINANCIAMENTO PARA O
GADO DE ENGORDA

A Associação Rural do. Vale do Rio
Grande dirigiu oficio ao diretor da Car
teira de Crédito Agricola do Banco do
Brasil sugerindo que se aumente a base
de financiamento de novilho de corte para
o máximo de Cr$ 900,00, contra apenas
Cr$ 650,00, recentemente estabelecidos.

Frisa aquela entidade que os preços
dos novilhos gordos atingem hoje cerca
de Cr$ 1.500,00, e que, na razão de ses
senta por cento sobre esse valor, resume-
se a nova base que pleiteiam.

ZEBU PARA PRODUÇÃO DE LEITE

A criação de zebu, em nosso país, in
clusive para produção de leite, foi preco
nizada numa reunião recentemente reali
zada pela Sociedade Rural Brasileira, na
qual foram apresentadas varias sugestões
para favorecer o aumento da produção
leiteira no Brasil.

Entre as medidas propostas destacam-
se: abolição de todos os impostos que
oneram a produção, o transporte e a ven
da do leite; amplo financiamento aos pro
dutores de leite e seus derivados e a cria
ção de postos zootecnicos em zonas de
pecuária.

CURSO AVULSO DE INSPEÇÃO SANITARIA
E INDUSTRIA DE LATICÍNIOS

Sob a orientação do inspetor e prof.
José Assis Ribeiro, acaba de ser concluido
na Fabrica-Escola de Laticinios "Cândido
Tostes", Juiz de Fora, Minas, mais um cur
so de especialização em laticinios, que é
o oitavo realizado naquele estabelecimen
to de ensino. Este curso funcionou» subor
dinado aos Cursos de Aperfeiçoamento,
Especialização e Extensão, do Centro Na
cional de Pesquisas Agronômicas, da Uni

versidade Rural, e visou o preparo e trei
namento de pessoal para os trabalhos de
orientação tecnológica ' à industria de la
ticinios.

Trata-se de um curso de 4 meses (que
pode ser realizado tanto no primeiro se^
mestre, de março a junho, como no se
gundo, de agosto a novembro) e nele é
estudada detalhadamente a industria de
laticinios,. no ponto de vista tecnológico
como no de inspeção sanitaria. Nele são

REVISTA DOS CRIADORES
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atenção, criadores e fazendeiros!
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o "INSETICIOfl ESSO "fl

PURR GflDOI"

(Concentrado emulsionavel de Canfeno Clorado)
50 o o Toxafeno

Experimentado no Brasil pelo Ministério

da Agricultura, Secretaria da Agricuitura

do Estado de Minas Gerais, Instituto Bioló

gico de São Paulo, Estâncias Duvivier S/A.,

Fazenda Santa Clara — Ericeira — Estado

de Minas Gerais, do Sr. Silvio de Andrade

Bástos, Fazenda da Tabatinga —Ericeira —
Estado de Minas Gerais, do Sr. Gel. Seve-

rino Junqueira, e Cooperativa Central dos

Produtores de Leite Ltda. — Avenida Pre

sidente Wilson, 164 — D. Federal.

O Inseticida Esso "A" Para Gado vem

sendo recomendado somente para gado
de corte, porque até hoje não

se sabe se o seu uso é ou não

perigoso, ou potencialmente
perigoso, para gado leiteiro no
periodo de lactação, ou para
os consumidores dos produ

tos de gado leiteiro. Antes
de recomendarmos o uso do

produto em gado leiteiro no periodo
de lactação, estamos aguardando o re

sultado íinal dos estudos toxicológicos,
atualmente em curso, que até hoje não
deram nenhuma indicação de ser o

Toxaíeno absorvido em quantidades
perigosas.

O Inseticida Esso "A" Para Gado está

à disposição dos criadores brasilei
ros, em quantidades limitadas, devido
às dificuldades de importação, para

que possam manter os rebanhos com
pletamente isentos de carrapatos e

outros parasitas externos.

Ajudar a difundir o uso do
Inseticida Esso "A" Para Gado

em nosso país é contribuir
para auxiliar a* campanha de
combate aos parasitas exter

nos que vêm causando tanto
prejuízo aos nossos rebanhos.

Esso
PAU» 0*0°

(gs^ STANDARD

Peçam informações ò

OIL COMPANY OF BRAZIL
Avenida Guorarapes, 203

6.® ondar

Caixa Postal 242
Recife - Est. de Pernambuco

Av. Presidente Vargas, 290
12.o andar

Caixa Post-I 1.163
Distrito Federal

Rua Araújo, 224
Ca xa Postai 3ó B

São Pau.o
Est. de São Paulo

líii



aceitos não só funcionários técnicos do
Ministério da Agricultura, como quaisquer
interessados, desde que satisfaçdm as
condições exigidas pelos Cursos de Aper
feiçoamento e Especialização ou pela Fa-
brica-Escola de Laticinios Cândido Tostes
(Caixa 183, luiz de Fora — Minas).

CONDIÇÕES DO. MERCADO DE GADO

Durante. o mês de outubro passado
pagaram-se Cr$ 105,00 por arroba de no-
vUhos gordos, peso morto, posto em São
Paulo-, por boi carreiro gordo, Cr$ 100,00;

Cr$ 99,00 por torunos gordos e vacas gor
das; e Cr$ 65,00 pelo gado tipo conserva.
Os chamados "negocios em pé" foram fei
tos na base de Cr$ 110,00 a Cr$ 115,00
por arroba, pelos' marchantes.

★

Melhoraram, no fim do mês, as pas
tagens, pois se registaram chuvas gerais
e abundantes em todas as regiões de en
gorda, o que poderá concorrer para alte
rações nas condições do mercado.

★

Os preços pagos pelos invernistas per
maneceram quase que inalterados, pois

continuaram a ser pagos os bois magros
à razão de Cr$ 950,00 a Cr$ 1.150,00.

Quanto ao transporte, melhorou ligei
ramente na Sorocabana, enquanto que se
registaram queixas contra a E. F. Noroeste
do Brasil na parte de atraso na entrega
dos vagões.

O CONTROLE DOS ANIMAIS...

(Conclusão da pag. 15)

maior probabilidade de desapontamento na prodn-
ção das filbas do que em rebanhos onde o critério
da combinação da uniformidade do tipo e d.-i
capacidade de produção for tomado em conside
ração. Na formação de rebanhos registrados, é
particularmente recomendável a escolha de animais
afastados das linhagens muito fechadas. Assim,
escolhendo-se um touro de tipo e sangue seme
lhante é possível rápido progresso na formação de
um rebanho uniforme. Alem disso, eficiência de
produção e beleza de formas podem ser combi
nadas no mesmo animal. Pessoas que conhecem
os princípios de criação, sabem que os bons tipos
podem influir no sentido de se obter animais tão
bonitos quanto úteis.' Esta combinação torna apra
zível a manutenção e a criação de animais.

/! 6}^4/^l>E í>aPí4/

Carrinho MOCA
É indispensável. Reduza a mão de
obra, baixe o custo da safra, empre
gando o carrinho MÔCA, fabricado
especialmente para receber o café la
vado e espalha-lo pelo terreiro n-uma
ação rápida e altamente econômica.

Rodas P"® outrÒf Dlspo-
pacidade a quan-

ídade^de cató espalhado.

PRODUTOS

Carrinho
Fara todo o serviço leve ou pesado e
com durabilidade eterna, o carrinho
CASTOR, é construido inteiramente
de aço sem emendas, reforçado, com
rodas patenteadas Nielsem e estuda
do para não sofrer qualquer desgaste.

Fahríeanles: INDÚSTRIAS GASTÃO PINATEL
Construções MecÔnicos e Metálicas Ltda*

EXPOSIÇÃO E LOJA:

Ruo Dom Bosco, 148 — Fone 3-4íOr
AO PAULOMATERIAL Í^HODANTE

— 72 REVISTA DOS CRIADORES

hf

^Pí,y.-



^f/my//^.

, M

"X
RAÇÕES SOCIL

A VERDADEIRA RIQUEZA
ESTÁ NA PRODUÇÃO

Porém, é preciso produzir econômícamente e a alimentação é uma das bases dai
produção econômica.

Ã SOCiL está apta a resolver vantajosamente o problema da alimentação de seus
animais Pois, dentre as inúmeras garantias que ela oferece, destacam-se:

1." - Absoluta ausência de qualquer produto químico artificial em suas rações;
2." - Balanceamento científico e perfeito das mesmas;
3." - Especialização funcional, isto é, um produto para cada tipo de produção;
4." - Sucesso totaj nas provas de campo, atestado por grandes criadores;
5.° - 10 anos de experiência.

Não faça tentativas com outros produtos, resolva hoje mesmo o problema da alimentação
de seu rebanho, empregando somente produtos garantidos!

USE OS PRODUTOS SOCIL

Use os produtos SOCIL no arraçoamento de seus animais e fique seguro de que
está entre os criadores mais adiantados e que maiores lucros estão obtendo.

PARA BOVINOS

Leitil
Leitil Extra
Cremil
Bezerril
Novil
Touril
Forragil
Engordil 1
Engordil Extra

PARA PORCOS

Cevadil
Cevadeira
Bacoril '

PARA EQÜINOS
Cavalií I
Cavalil II
Cavalil Extra
Muaril
Potril

PARA AVES
Poedil I
Poedil II
Ffânguil
Pintall
Patil

SOLICITE A VISITA DE \OSSOS TECMCOS üBlE^TADORES

SOCIL PRÔ-PECUÁRIA S. A.
rua do curtume, 196

C.»v Postal. 5013 . Telefones 5-0211 » 5-0398

SÃO PAULO
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nFnZEND&SAÜ MNOEL", EM FRANCA

mr'

- DE -

CctieiAiO- ^iJUU-
DETENTOR DOS MAIORES CARTAZES BOVINOS DO PASSADO

"MAXIXE 11'^ E "SUGESTIVO'^

APRESENTA

I

SERTÃO "FOGO

atuais c efes de seu plantei Gir, que na opinião geral estão suplantando os
seus afamados ancestrais. Venha dar-nos a sua valiosa apreciação, certo de

que a sua visita só nos trará prazer.

» .vi
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SERVIÇO DE controle LEITEIRO
- DA —

Associação Paulista de Criadores cfe Bovinos

16 de Outubro a 15 de Novembro de 1950

LACTAÇÕES TERMINADAS
Destaca-se no presente relatório as produções de leite e gordura da vaca Maripien

64, pura por cruza,. de propriedade do Sr, Dario Freire Meirelles. . \
Maripiera 64 com os resultados ora publicados supera as produções maxiínas de leite

e gordura registrados até o momento neste serviço na categoria de duas ordenhas em 365 dias
por vacas de mais de 5 anos.

Também com sua excelente produção de gordura Maripiera 64 passa a figurar neste mês
em sexto lugar dentre as dez melhores produções de gordura até agora registradas no Serviço de
Conttole Leiteiro.

Ao Sr. Dario Freire Meirelles os cumprimentos da Serviço de Controle Leiteiro por mais
este excelente resultado.

Grau Idade Dias

Nome da vaca de anos e N' de P r O d u ç õ O Proprietário

»•

sangue meses SCL jactarão Leite Gordura %

Raça Holandesa, preta e branca. 365 dias. 3 ordenhas.

Cristina PCOC 5,3 634 365 4.879,0 166,1 3,40 C. A. W. Auerbach
Vera II NR

—
853 365 4.387,0 152,0 3,46 C. A. W. Auerbach

Raça Holandesa, preta e""- branca. 365 dias. 2 ordenhas.

Maripiera 64 PCOC 6,7 674 365 7.923,0 •282,1 4,01 Dario F. Meirelles
Almofadinha NR

—
1.256 365 5.611,0 206,2 3,65 Dario F. Meirelles

Raça Holandesa, preta e •branca, 300 dias "e menos. 3 ordenhas.

W. Monicã Imperial Maid PC 5,8 717 •300 6.869,0 218,0 3,17 Dario F. Meirelles
Amora 3/4 5,4 1.272 300 6.255,0 224,0 3,58 João de M. Barros
Amaz. Etiópia PCOD 3,10 1.271 300 5.336,0 183,0 3,42 João de M. Barros
Ernesto PCOD 2,7 1.292 300 5.135,0 158,7 3,09 Dario F. Meirelles
Amaz. Eurika , PCOD 2,8 1.274 293 4.477,0 166,1 3,71 João de M. Barros
B. V. Rosana 1 PCOC 3,0 1.273 297 4.384,0 166,1 3,80 João de M. Barros
Chinita 3/4 3,11 1.286 276 4.332,0 154,7 3,56 João de M. Barros
Amaz. Enfatica PCOD 2,11 1.275 290 4.148,0 129,0 3,11 João de M. Barros
Pantalla Ceres II PCOD 6,6 1.310 300 4.006,0 128,7 3,21 C. A. W. Auerbach
Belinha PCOC

—
46 221 2.966,0 96,0 3,23 . Colégio A. Brasileiro

Raça Holandesa, preta e branca. 300 dias e menos, 2 ordenhas. -

Lihdoia 1/2 8,9 753 300 4.271,0 168,0 3,93 Cia. Agr. Maristela
Sambeira PCOD 6,6 1.290 240 4.232,0 154,6 3,65 Dario F. Meirelles
Agripina 7/8 , 5,8 1.060 267 4.087,0 145,8 3,56 Dario F. Meirelles

Barreira 1/2 7,11 752 300 3.739,0 106,5 2,84 Cia. Agr. Maristela
Améca '' \ PCOD 6,0 785 300 3.223,5 94,5 2,93 Cia. Agr. Maristela
Pompadour S. M. PCOD 5,5 676 161 2.976,0 92,3 3,09 Dario F. Meirelles
Iracema PCOC 7,4 819 262 2.357,0 79,7 3,37 S. C. Faz. M. Amélia
Jonia H. K. Silvia ' PO

—
453 231 2.243,0 65,9 2,93 S. C. Faz. M. Amélia

Raça

Fartura
Jurema
Patriarca

Holandesa, vermelha e branca, 300 dias

7/8
7/8
3/4

7.1
7,4
8.2

488

927

284

,e menos, 2 ordenhas.

174 2.549,0 98,5
174 2,302,0 77,3
143 1.278,0 38,0

Raça Schwyz, 300 dias e menos, 2 ordenhas.

Janota
Rolinha

PC '
PC

9,10
5,7

. / sVV.^Aii
. . ' 4/,' »!.' "

1.096

1.095

300

300
4.380,0>
3.846,0

134,3
142,0

, í t'

. '-ik, •-.11'

3,86 Orlando B. Pereira
3,35 Orlando B. Pereira
2,97 Orlando B. Pereira

3,06 Cia P. Salgado I. C.'
3,69 Cia. P. Salgado I. C



RESULTADOS PA^R CIAIS D E CONTROLE

• Grau Idade Produção
N» Nome do vaco / de onos 6 Dias de
SCL sangue meses Controle lactosão Leite Gordura %

Colégio AíT^entista Brasileiro. Santo Amaro. Controle em 13-11-50.
Regime.ae semi-estabulaçõo, 3 ordenhas. Raça Holandesa, variedade prela e branca.

•45 For/íziezct PCOC 8,6 6.0 242 14,600 0,508 3,47
309 jtfarqueza PCOC 7,10 5.0 180 17,150 0,605 3,52
4Í17 Platéa Sent. PCOC 6,11 2.0 58 23,680 0,771 3,25

•/78 Farropilha Sent. PCOC 6,10 7.0 236 14,310 0,467 3,26
Baliza Sent. PCOD 6,6 4.0 136 17,800 0,515 2,89
Firmeza Sent. PCOC 6,0 5.0 194 18,360 0,616 3,35

, ^ 925 Flora Sent. PO 6,3 6.0 195 19,330 0,588 3,04
^ 948 C?arça Sent. PCOC 5,3 4.0 139 19,130 0,618 3,23

1.113 Reialeza Sent. PCOC 4,4 5.0 184 13,310• 0,489 3,67
1.114 Liiia Sent. PCOC 4,7 7.0 240 16,050 0,585 3,64
1.170 Mctrtona PCOD 5,6 4.0 153 17,810 0,583 3,27
1.334 Mciringá Sent. PCOC 3,4 4.0 153 11,980 0,438 3,65

. 1.335 Fabula Sent. 'PCOC 3,4 í 3.0 131 16,900 0,505 2,98
1.362 Skaylark Dionne PO 2,5 2.0 70 13,130 0,438 3,33
1.386 Bahinha Sent. PCOC , 2,8 1.0 19 17,100 0,481 2,81

Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogí das Cruzes. Controle em 27-10-50.
Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

468 Canilla PCOD 7,5 6.0 160 17,200 0,423 2,45
496 Quaresma PCOC 6,5 2.Ò 58 14,200 0,397 2,79
849 Graciosa Ceres I PCOD 3,5 3.0 68 10,070 0,313 3,10

1.141 Sabina Ceres II PCOC 4,1 8.0. 276 9,590 0,311 3,24
1.296 Yantje Ceres II PO 3,1 9.0' 255 12,610 0,475 3,76
1.310 Pantalla Ceres II PCOD 7,3 8.0 283 11,220 0,330 2,94
1.313 Quersma Ceres 11 PCOC 3,3 6.0 175 10,320 0,391 . 3,78

Sociedade Civil Foz. Maria Amélia. Campinas. Controle em 15-11-50.
Redime de campo com ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

PCOD 9,5 2.0 34 12,370 0,426 3,44
^90 r. TT 2.0 36 12,020 0,436 3,62322 Brmqumha II PCOD 10,6 6.o 203 10,220 0,364 3,56
47R PCOC 18,4 l.o 18 15,530 0,562 3,61
Knn PCOD 6,3 4.o 98 10,720 0,384 3,58600 Prmceza II PCQC 9,5 3.o 69 12,910 0,342 2:64
RSR p" PCOD 7,4 3.0 97 16,670 0,448 2,68
qqn PCOC 8,5 _ ' 157 16,030 0,452 2:81

1 ?37 r rr 2.o 39 11,080 0,287 2,59, PCOC 4,1 l.o 8 10,370 0,325 3,13
1 fifi 4,8 3.0 68 10,410 • 0,362 3 47
• 8? 5,2 7.0 192 9,750 0330 ^38

1 97 rZTn 3,5 4.0 98 11,620 0,455 391
1215 luroro -S ' - ^3-600 0,447 3:54
1:255 Mineira 11 7?r°^ 3.o . 67 11,880 0,426 3,58
1.360 BanLba II mR 373 9,990 0,391 3,91
1.393 Epopéia II pcoD 37 to 'ír ísi - .S

212 Campineira II 7/0
347 Javaneza 7/g
383 Faceira 7/0
384 Rebeca 7 /• ,
414 Tunísia PCOC p'q
439 Borboleta PCOC in'9
482 Luneta y/g '
503 Alva PCOC
515 Arúa PCOC
969 B. V. Utinga PCOC

ordenhas. Raça Holandesa, var. preta e branca.

1.0 18 13,030 0,455 3,49
3.0 76 17,420 0,586 3,36
2.0 70 9,890 0,319 '3,22
1.0 47 14,680 0,543 3,69

12.0 338 11,960 0,455 3,80
5.0 126 11,930 0,373 3,12
6.0 160 11,750 0,358 3,04
5.0 126 11,020 0,421 3,82
6.0 182 10,790 0,391 3,62
4.0 99 12,540 0,470 3,74

11,4
7,5
7,4
4,7

4
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N' Nome da vaca
SCL

1.034
1.044
1.063
1.064
1.065
1.105
1.132
1.133
1.144
1.159
1.196
1.272
1.273
1.311
1.312
1.328
1.329
1.331
1.338
1.355
1.368
1.369
1.370
1.371
1.372
1.373
1.374
1.375

1.376
1.377

1.387

1.388
1.389
1.390
1.391

1.392

V. Bidú
V. Floresta

B. V. Oca
Hosinha II
Amélia
Rosinha
B. V. Opala
B. V. Ritóca
Altctír
Diva

Atalaia
Amora
B. V. Rosana
Caçada
Bomba
Bacarat
B. V. Aranha
Bisca

Amélia II
B. V. Katia
Aresta
B. V. Saracura
B. V. Sereia
B. Uvinha
B. V. Opalinha
B. V. Joreca
B. V. Uvaia
Anite
Amaz. Forjadora
Amaz. Favorita
B. V. Mascarada
B. V. Geremita
B. V. Kate
Amaz. Formalista

Amaz. Friezinha

Garoa Maria

^ I

•J
Grau Idade

! i
\ 1

OÍGs de Pradusõa
Gordurade anos e Controle . lacfa;ão Leite

sangue meses

PCOD
PCOC

4,6
7.1 X

l.O
Lo

20

6
17,540
22,Qlb

0,583
0,616

3,32
2,79
3,23
3,28
3,49
3,04
3,35
''oSS

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

3.8
5,0
4,10
4.9

5.0

6.0 .
9.0

5.o

138 • 18,560 '
13,280

9,320
13,680

0,600

PCOC 4,7 2.0 46 20,960 0,703 -

PO 5,0 4.0 108 14,070 0,500

PCOD 5,11 7.0 202 14,070 0,427

7/8 7,8 4.o 197 13,950 0,530 3,79

3/4 6,3 l.O 28 16,860 0,588 3,48

3/4' 6,2 Il.o 325 16,080 0,574 3,56

PCOC 3,9 l.O 30 11,810 0,441 3,73

7/8 5,7 7.0 215 13,400 0,419 3,12

PCOC 3,6 7.0 68 14,950 0,485 3,24

7/8 5,6 6.0 185 15,060 0,511 3,39

PCOD 4,7 6.0 116 12,560 0,451 3,59
PCOD 5,6 6.0 167 9,790 0,326 3,32
PCOC 5,1 5.0 136 14,080 0,519 3,68
PCOC 3,6 4.0 102 9,380 0,333 3,55
PCOD 6,5 3.o 82 12,210 0,424 3,47
PCOC 3,3 2.0 82 10,680 0,369 3,45
3/4 3,4 2.0 45 14,420 ' 0,478 3,31
3/4 3,3 2.0 82 10,610 0,400 3,77
7/8 3,2 2.0 93 10,220 0,298 2,91

PCOC 3,2 2.0 80 9,270 0,377 4,06
PCOC . 3,0 2:o 80 12,050 0,510 4,23
3/4 5,11 2.0 47 17,220 0,610 3,54
PCOD . 3,2 2.0 86 10,310 0,430 4,17
PCOD 3,2 2.0 51 11,600 0,352 3,03
PCOC 4,3 l.O 28 15,360 0,412 2,68
7/8 4,9 l.O 36 13,240 0,500 3,77

PCOC 3,5 l.O 20 11,710 0,404 , 3,45
PCOD 3,4 l.O 4 11,020 0,422 3,82
PCOD 3,4 l.O 23 11,120 0,278 2,50
PCOD 2,6 l.O 13 15,030 0,470 3,12

Dario Freire Meirelles. Campinas. Controle em 11-11-50.
Regime de campo com ração suplementar, 2 e 3 ordenhas. Raça Holandesa, var. preta e branca.

670 Manoelita S. M. PCOD 7,5 9.o 247 19,500 0,594 3,04
715 M. M. M. Imperial 13 PO 7,0 5.0 130 31,260 1,038 3,32
716 Agatha S. M. 7/8 6,1 8.0 219 25,790 0,983 3,81
717 W. M. Imp. Maid PO 6,7 ll.o- 316 11,590 0,427 3,68
718 Linda S. M. PCOD 3,3 6.0 186 16,640 0,725 4,35
750 Pérola S. M. PCOD 6,5 3.0 67 39,950 1,208 3,02
837 Furiosa S. M. PCOD 7,5 7.0 219 16,010 0,658 4,10

952 S. M. Korndike Ollie C PO 5,4 l.O 19 41,230 1,354 3,28

1.057 Norma S. M. PCOD 6,3 8.0 273 11,550 0,439 3,80

1.122 Albina S,. M. PCOD 5,6 6.0 247 28,420 1,083 3,81

1.125 Florida S. M. PCOD 5,6 8.0 274 16,720 0,537 3,21
1.128 Maripiera 62 PCOC 7,5 5.o 151 16,320 0,715 4,38
1.149 Frizia S. M. PCOD 7,5 7.0 . 190 12,300 0,411 3,34
1.150 Colega S. M. PCOD 5,4 5.0 151 14,360 0,460 3,20
1.152 Lalaur Delina PO 4,9 3.0 67 30,880 1,002 3,24
1.265 Vigo Burke Maria PO 3,10 ll.o 327 14,340 0,543 3,78
1.293 Clarice S. M. PCOD 3,5 lO.o 285 12,330 0,419 3,39
1.304 M's Fobes Divisa PCOD 4,5 8.0 249 23,850 0,930 3,89
1.305 M's M. Destacada PCOD 4,6 8.0 244 14,970 0,504 3,36
1.314 Borborema S. M. PCOD 5,9 7.0 212 9,270 0,325 3,50
1.315 Benera S. M. PCOD 5,5 7.0 208 15,740 0,670 4,25
1.316 M. Creator Casta PCOD 5,8 7.0 296 12,080 0,395 3,26
1.324 Baldoina S. M. PCOD 5,3 6.0 174 14,860 0,582 3,91

1.325 Cambuquira S. M. PCOD 4,11 6.0 179 13,710 0,548 3,99

1.326 M. F. Of Cambridge PCOD 5,6 6.0 159 22,680 0,876 3,86

1.327 M. Bessie Catarina PCOD • 5,6 6.0 172 17,600 0,610 3,46

1.337 Se"gis Dividend 181 PCOC 7,3 5.o 154 20,200 0,709 3,50

1.338 Olguina S. M. PCOD 7,3 5.0 152 13,060 0,475 3,63

iiá "'!!!! i'
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1.339 Mcdena S. PCOD 5,4 ,5.o 140 22,580 0,694 3,07
1.356 Famosa • PCOD 7,4 4.0 118 23,540 0,623 2,64
1.358 M. Cregiítf Drina PCOD 4,7 4.0 99 26,310 0,815 3,09
1.364 AllemFryJf^- Heilo PO 3,10 3.0 88 23,510 0,848 • 3,60
1.365 S..X.' A. V. D. Meer PO 4,4 3.0 92 20,030 0,810 4,04

1.366 ,Jí's Mudoura Carmen PCOD 6,8 3.o 73 21,580 0,663 3,07

1.3»^ Diana S. M. PCOD 17,6 2.0 48 21,210 0,695 • 3,27
J^9 M. Creator Carlota PCOD 5,9 2.0 43 27,000 0,890 3,29

-1.397 Cassandra PCOD 3,7 l.o 33 22,080 0,936 4,23
1.398 Violeta NR l,o 34 27,870 1,005 3,60

Fazenda e Granja Irohy. Mogí das Cruzes. Controle em 10-11-50.
Regime de semi-estabulação. 2, 3 e 4 ords. Raça Holandesa pr. e branca, Suissa, Jersey e Guernsey

618 Batuira PCOD 6,11 6.0 154 14,330 0,423 2,95
1.139 Diana PCOD • 5,4 2.0 33 18,400 0,522 2,83
1.309 Campo Linda NR — 8.0 241 14,690 -0,513 3,49
1.342 Lira NR — 4.o 149 22,300 0,839 3,76
1.344 Faisca NR — 4.0 108 21,680 0,662 3,05
1.346 Dalva NR — 4.o 107 16,330 0,527 3,22
1.347 Arapanema Y PCOD 4,10 4.0 101 23,840 • 0,675 2,83
1.348 Caetés NR , — 4.0 96 13,100 0,501 3,82
1.349 Bacia NR — 4.0 130 15,130 0,509 3,36
1.350 Canoa NR — 4.0 95 16,410 0,442 2,69
1.351 Blusa 7/8 — 4.o 105 17,400 0,503 2,89
1.352 América Y •• PCOD •4,2 4.0 172 12,810 0,427 3,33
1,353 Canela NR — 4.0 92 14,750 0,667 4,52
1.354 Ccrtita NR — 4.0 114 15,850 0,379 2,39
1.380 Araraquara PCOD 4,11 2.0 32 22,670 0,478 2,10
1.381 Amapola 7/8 5,10 2.0 34 21,860 0,609 2,78
1.383 Aida PCOD 4,11 2.0 30 43,120 0,825 1,91

Cia. Paulino Salgado Ind. & Comercio. Itanhandu. Controle em 20-10-50.
Regime de semi-estabulação, 2 e 3 ordenhas. Raça Holandesa, Jersey, Schwyz e Guernsey.

1.094 Jard. Pagã Gambogi PO l.o 11,560 0,548 4,74
1.096 Janota PO 10,6 lO.o 294 10,410 0,361 3,46
1.242 Jard. Gilka Adema PO — l.o — 24,230 0,736 3,03
1.244 Grania PO — l.o — 13,890 0,513 3,69
1.276 Jard. Grietges Adema PO — lO.o 306 16,820 0,477 2,83
1.284 Sietsche LXXXV PO '3,8 9.0 239 11,150 0,400 3,58
1.298 Jard. Genilka PO 2,7 8.o 238 10,150 0,336 3,31
1.321 Jard. Zuleika Adema PO 6,10 6.o 103 10,880 0,356 3,27
1.332 Jard. Brazina PCOC 6,6 5.0 133 25,300 0,808 3,19
1.382 Arenosa 7/8 7,0 2.0 71 15,350 0,461 3,00
1.384 Jard. Julipa Adema PO 3,4 l.o 28 19,940 0,604 3,02
1.385 Risonha PO 2,9 l.o 20 12,450 0,422 3,38

Observações: — Hol. = Holandesa; pb = preta e branca; vb = vermelha 'e bronca; nr = não

registrada; PCOC = pura por cruza de origem conhecida; PCOD = pura por cruza de origem

desconhecida; PO = pura de origem; LM = livro de mérito; R = retirada.

' •v'-v'v
ü:v,, ..
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São Paulo, Novembro de 1950

(a) FIDELIS ALVES NETTO
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RECEBERA B

PELO REEmI >0STAL
OUALOUER ARTIOd uc;>fA PAQINA

PEIA PARA ORDENHA

Pratica, de íacilimo manejo, evi
ta o uso de^ cordas e amarras
que machucam as pernas das
vacas.

CORRENTES

PARA TOUROS E VACAS

Com 1,80 cms. de comprimenlo
em três partes, reforçadas com
argolas e'" travessas.

Cada Cr$ 35,00

D. D. T. ~ PURO

Com os sais de D. D. T. —
Puro, preparando o inseticida
em sua fazenda você ECONO
MIZARÁ 300%.

Fornecemos formulas para o
preparo em líquido e em pó.

Pacote de 1 quilo — CrS 60,00

Pacote de 1/2 quilo — Cr$ 35,00

para

para

Touro cada Cr$ 30,00

cada Cr$ 25,00

PASTA CALOA

Para escoriações, córtes e pisa-
duras rios ANIMAIS. Combate
todas as' afecções da pele, ecze-
mas, sarnas, micuins, etc. Pro
tele o umbigo dos bezerros re-
cem-nascidos. Abrevia a "Um-
bigueira" dos touros e auxilia
eficazmente nos casos de "Es
ponjas".

Lata de uma libra Cr$ 25,00

BOTÕES DE alumínio

Para marcação e identificação
dos animais pela orelha. De
um lado pode-se gravar nomes
ou marcas e do outro números
seguidos. O alicate fura a
orelha e rebita o botão.

Botões só numerados

cento Cr$ 230,00

Botões lisos

cento Cr$ 200,00

ARGOLAS PARA
DE PORCOS

FOCINHO

Evita os estragos causados pelos
porcos fuçadores. Colocadas nas
narinas dos porcos evitam que
os mesmos fucem.

Caixa com 100 argolinhas

Cr$ 20,00

Alicate proprio para a coloca
ção das mesmas cada Cr$ 25,00

lOGO COMPLETO Cr$ 45,00

Resolva o problema de seu poço

sem valvulas, pistão ou canecas.

MAQUINA DE ELEVAR AGUA

" T O R R E S A N "

Construção solida — Manejo
leve — Montagem fácil sem
bases especiais. Produz 900 li
tros por hora.

FORMA PARA QUEIJOS

Em alumínio reforçado

Cada Cr$ 45,00

COALHO "ESTRELA"

Vidro de 250 gramas

Cada Cr$ 22,00

T0RQUE2 TIPO NAC. "BURDIZZO"

Para castração de animais. Com
suporte para o joelho do ope
rador e segurar cordão paten
teados.

C/ 42 cms. •— cada Cr$ 400,00

C/ 57 cms. — cada Cr$ 500,00

ARGOLAS PARA TOUROS

Artigo reforçado e inquebrável.

Cadg Cr$ 20,00

CANULAS MAMARIAS

Para desobstruiçõo do canal da
têta, quando não permite a
saída do leite

Cada Cr$ 15,00

TROCATER

Cada Cr$ 40,00

- ASSOCIAÇÃO DOS* CRIADORES
• R.Senador Feijo, 5jO-S/loja - são paulo
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maquinas Visixt.-ir- -

CAPIM E CANA

" M A E U M B Y "

Esta aáquina é
indispínsavel n a s
Içjiendas de criar.

' Proporciona grande
economia de traba
lho, é muito simples,
de construção lorte
e do grande resis
tência. As facas de
tênipca especial,

são durissimas e

desmontóveis, o que

as toma fáceis pa

ra serem amolados.

i

Preço Embarcado Cr$ 1.300,00.

/

FERRAMENTAS PARA

CORTE E FENAÇÃO

FOICES DE AÇO

AitioQ Reforçaiio

cada Cr.$ 25,00

FERRO PARA ROÇADA

E CORTE DE CAPIM

Em dois tipos

para uso direi

to e esquerdo,

cada Cr$ 2P,00.

ASSOCIAÇÃO DOS CniADORES
Rufl Seopodr f£ijo;30 - S/Loja -SPO PflULO

"'BOVINOS

GADO HOLANDÊS P. B. — Vendem-se,
bezerros puros com pedigree, vacas e be
zerras de 3/4 acima. Granja "Viana". Km.
24 da Estrada de Cotia. Caixa Postal, 3520.
São Paulo.

ADUBOS — Todos os materiais agrícolas.
Agentes do Salitre do Chile. Solicite lista de
preços. ARTHUR VIANNA CIA. MAT. AGRÍ
COLAS. — Caixa Postal, 352G. São Paulo.

REPRODUTOR JERSEY — Vende-se um com

2 para 3 anos, filho de animais adquiridos

da Granja "Santa Hilda", de Jacareí. Preço

Cr$ 3.000,00. Frete por conta do comprador.

Ver em Jaú, na Fazenda do Sr. Amadeu

Botelho, com o Sr. Paulo.

SCHWYTZ — Vendem-se vacas e novilhas
para I' cria, comuns mestiças, porém de
tipo leiteiro, incluindo-se eventualmente no
lote algumas Schwytz da registro; todas
enxertadas por reprodutores puros de ori
gem e de ascendência altamente leiteira,
estando algumas já amojando, por Cr$
2.000,00 — FAZENDA PIRAJÁ, Pedreira, S. P.

REVISTA DOS CRIADORES

Coleções encadernadas do ano de 1949.

Volume Cr$ 120,00.

Porte registrado incluso.

FAZENDAS DE CRIAÇÃO

Engenheiro-agronomo, com escritório espe-

cialisado em venda de imóveis rurais, tem

interessados em fazendas de criação bem

localisadas e de preço razoavel. Ofertas,

por obséquio, a Uchôa Filho, à avenida do

Estado, 5309 — Sala 1 — Fone 3-2528.

TÉCNICO

VETERINÁRIO — Formado e recem-chegado

da Italia procura colocação para orientar

ou administrar fazenda. Cartas a Di Lullo

Rafael. Rua 25 de Março, 297. — S. Paulo.



De-me o que necessito

e não precisará me dar

V

Econômico no custo...
Cr$ ,

Socos de 40 quilos 220,00
" 10 " 70,00 ,

" " 5 " 40 00'
." "2 " 18 00
" " 1 quilo 10,00

- genoroso nos

rosuitodos I

o organismo animal necessita de certos elementos
para manter a vida. Entre os mais importantes es
tão o cálcio e o fósforo (jue formam a carne e
os ossos, e o iodo que defende contra doen
ças. Enriquecer a alimentação dos animais com
estas substâncias é dar-lLes novas energias. E
tornar o trabalho do criador mais fácil e mais
rendoso. E' valorizar o seu gado, aumentan
do rápidamente a produção de carne, lei
te, ovos, lã e tração. Porisso, a Mistura
Iodo Cálcio Fosfatada é usada há mui
tos anos nos maiores centros criado
res do mundo. E' fácil de dar e custa

pouco por cabeça. Experimente e os

resultados o convencerão!

Pedidos e Bules à:

\

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
Rua Senador Feijó, 30 — S/Loja

Fones: 2-3832 e 2-6429

SAO PAULO

i

\

i



yf-eíecU^ftadod ftad SítéUiciad "^ Caê^na "^.t^
T^Ügidd , Í4Kuniiíadatí c^jinua 'piA'0'\t^^(XdtK(^tiid (UUteii>a), ^tuiet/
de 7^i'Uceíe.de ou v-dcinadad cem ôefui 19 deê- centieíe e^Uiaí
íw-^ de tuSeicu^ade, i>.<icinadad cenUe ca^ê-unctde efeÚ^e a<^ad.e

4 .

"/í '•

SERVIDAS POR jOUROS DE «PEDIGREE»

ordem de IMFORTAÇÃO

S I. A. R.

sociedadeimportadora animais deraça ltda.
CIA. FÁBIO BASTOS

Itua Tcofilo Otoni, III

Rio de Janeiro

s. PAULO
Rrh Senador Feijó, 30 - 1?
C. Postal, 5158 — Tel. 2-6429

líud. Telegr.: "PEVIANI"

CIA. FÁBIO BASTOS

Rua Tupinaiiibás, 368

Belo Horizonte

Esíancia
/

Çi mazonas

A.'-


